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Aprescntnçfio 

E:.. tc número da rev ill ta " Blulllen<lu em Cadernoll" ｦ ｾ ｬ ｺ＠ parte de urna sé­
rie de proje to:.. ｣ｵ ｬｴｬｬｲ｡ｩｾ＠ que ti Fundação Cultural de Blumcnau ve m desenvo l­
vendo com vi, ta .;; às comemoraçõcll dos 40 anos de edição deste periódico ini ­
ciado por Jo,é Ferrei ra da Silva em 1957. 

Imímcros pesquisadores, hi :.. toriadores, memorial b tas e ･ｳ｣ ｲｩｴ ｯ ｲ ｣ｾ＠ dei­
xaram, ao longo ､ ･ｾ ｴ ･ｳ＠ quatro decêni o", ti MIlI contri buição literária, ｨｩ ｾ ｴ ￳ ｲｩ ｣ｵ＠ c 
científica. 

"Blulllcnau cm Cndcrnos" ｰｲ｣ ｾｬＡ ｲ ｜Ｇ｡＠ até hoje ｏｾ＠ princípioll ｢Ｌ￭ｾｩ｣ｯｾ＠ ide­
alizados por José Ferrei ra da Silva, ou ｾ｣ｪ｡Ｌ＠ "regi,\'/rar () passado (' o preJi(' lIle 

d,. /JI1I1/lt!/1t1ll e regiiio do Vale do /tajaí mT(lw!s de ,ademos mel/sais. " 
Em função dc .. tcs proJeto!' ｣ｏ ｉＱｉ｜ Ｚ ｭ ｯ ｲ｡ｴｨ ｯｾＬ＠ " Blurne nau em Cadernos", 

que tem por meta di vulgar e potenciali7ar ｲ ｯ ｮｴ ｣ｾ＠ de pesqui sa. programou como 
edição c .. pcc i'll para marcar ellta ｰｩＮｬｾｾ｡ｧ｣ｭＮ＠ um relato do viajante al emão \Vi ­
Ihelm Lacnmnn. 

1)[', Wilhelm Lac milnl1 desemba rcou no pOria de São ｆｲ｡ｮ ｣ ｩ ｾ｣ｯ＠ do Sul 
em ma io de 1903, como pa,,,agelro do Vnpor Ｂｃｯ ｲｲ ｩ･ｮｴ･ｾＢ Ｌ＠ Percorreu ｡ｾ＠ áreas 
de co lonização alemã de Santa C.ltarina e do Rio Grande do Sul en tre os anos 
de 1901" 190 • . 

Em Santa Catarina ｜ ｐ ｪ ｾｩ ｴ ｯ ｵ＠ Joi nville. São Bento. BIUlnenau. Colônia 
ｉＭｉ ｡ｮｾ｡＠ e ｾ ｵ｢ ｩｵ＠ em direção ao planaho. onde visi tou Lage, pllra em ｾ･ｧｵ ｩ､ ｡＠ diri­
gi r-se ao Ri o Grande do Sul. Naquele estado narrou ｾ ｕＺｬ ｓ＠ ｩｬｬｬｰｲ ･ｳｾ￵｣ｾ＠ de vb ita à 
cupna l Pon o Alegre, como também seus estudos c obse rvaçõcs nas regiôcs de 
coloni zação alemã de São Leopoldo, Neue WlIrllenberg e IJuí. 

O resultado dc), ta viagem de estudo e imprcs!-.õcs gerou a produção de 
um livro em IínguiI alcmfl, int itu lado '"Ri ue und ｒ｡ ＡＭＮ ｴｴ｡ ｾ･＠ in ｓＨｬ､｢ｮｬｾｩｬｪ･ ｮ Ｇｐ＠

(Ca\algada, e Impressões no su l do ｂｲ｡ ｾｩ ｬ ＩＬ＠ publicado em 1906, na cidade de 
Berlim, pela Ed itora Dictri ch Rcimcr ＨｆＮｲｮ ｣ｾ ｴ＠ Vohsen ), 

Pura acessnr as ｩｬＱＱｰｲ ･Ｌｳ￵｣ｾ＠ de Lacmnnn ao lei tor de '" Blumenau em 
Cadernos", contamos com .. colaboração do senhor Curt \Viii )' Henrllngs, um 
inclaialel1 "e que vive há mab de quarenta anos na Alemanha e enlre as suas vi­
si ta, anuais a Blumenuu , prontifi cou-se a tradu zir esta obra . 

Dada a riqueza do conteúdo de"'a publicação para a historiografia da 
imigração alemã em Santa Calilrina e em virtude de estar ao ulca nce de uns 
ｰ ｯ ｵ ｣ｯｾ＠ le itores que dominam a língua de Gõthe, ｰ ｲ ｯ｣ｵｲ｡ｭｯｾ＠ publicar nesta edi ­
ção comemorativa algun" ｣ ｡ｰ ￭ ｴｵｬ ｯｾ＠ que \'ersam sobre a região do Vale do lt:ljuí. 
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Lacnumn de ixou tran!'! pareccr c laramente sua gel'manidade. típica do 
início do séc ulo e loda li sua amíli se c crít ica ren etem o pensamento da época. 
O autor de mon!>. lru, atnl vés das suas impressões o seu olhar de inre rioridade em 
re lnção no bra<; il c iro, co mparando-o com o Icuto- brasil e iro. Para os estud iosos, 
o texto de Llcmanrl se constitui e m ronte doc ume nta l, que servirá para anal ogi­
as dos ratos ocorridos h,í 90 ｡ｮ ｯｾ＠ passados, através de uma re lei tura te mporal e 
an<llítica dos anos 90 deste rinal dI..! séc ul o. 

Num segundo mome nto deMa edição espec ial. contamos co m os de­
poime ntos de al gumas pessom. que ao longo ､ ｯｾ＠ ono!'! vêm co laborando com a 
revista . 

ｎ ･ｳ ｴ ･ｾ＠ qll;u enla uno!>. de edição inintl!rrupta. temo!'! o pnllc r dI..! re lici­
lar e agradece r aos nossOS assinantes, eolaboradorc!'! c ｰ ｬｬｴ ｲ ｯ｣ ｩｮｩｬ､ ｯ ｲ ｣ｾＮ＠ pela 
contri buição abnegada e sem a qu al nJo poderíamos continuar pre!'!e rvando nos­
sa hi stória e me móri a co leti va co mo objeti vou desde o iníc io seu idca li l.ador. 

D-.:stacumos també m a re lt.!vada contribu ição do rundador e pri me iro 
di retor da ｒ ･ｶ ｩ ｾ Ａ｡Ｎ＠ professor José Ferrei ra da S ilva. quc condu ziu alé 1973 SUllS 

｡ｬｩ ｶ ｩ､｡､ ｣ｾＮ＠ ａｓｾ ｬｬｬｬｬｩｮ､ ｯ＠ entJo. Fcckrieo Carlos Alk:nde que, após o faleC Imento 
de José Fc rrt.!i ra da Silva . continu ou a ed içJo deste peri ódico. 

Contribui çúo ímpar e :-C Ill precede ntes roi a do Sr. José Gonça lves, 
que ､ ･ＮＧｾ ､ ･＠ 1977 alI! revere i 1'0 dt.! 1997. não mediu ･ｳｦｯ ｲ ￧ｯＮｾ＠ para levar ad iante a 
Rev ista da Histó ria do Vale do lt aja í. 

Ence rra mo:. o ano de 1997 co m a certeza dc que os idea is de preser­
vação e di vulgação da memória hi sto ri ográrica do Vale do hajaí e Santa Catari ­
nu te rão sc mpre co mo rere renc ial bibliogrMico a Revista "Blumenau e m Ca­
dernos". 

E. para darmos mai s respaldo c ie ntífico a este brilhante periódico. 
｣ｯ ｮ ｳ･ｧ ｵ ｩ ｭ ｯｾ＠ junto ao IBICT (Instituto Brasil l! iro de Informaçiio em Ciênc ia e 
Tecnologia) o Registro ISSN (lnternati onal Standard Se riais Numbcr). utili zado 
para ide ntifi ca r c indi vid ll ll li lil r o títul o de Ullla publ icaçüo scri ada. tornando-o 
único a nível internac ional. 

Para c um pri r co m a mi ssJo de dar co ntin uidade li este traba lho, espe­
ramos contar com o apo io e coJabornção de toda li co munid ade e daque les que 
se ide ntiricam com BJumenau , Santa Catarina e o Brasil. 
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Documentos 
Originais 

Impressões 
de Viagens 

Cavalgadas e 
Impressões 
no sul do 
Brasil" 

Texto: 

Dl: IVILHELM 
LAO\1ANN 

BLU MENAU 
EM CA DERNOS 

1957 - 19 97 

Introdução 

A viagem para o Sul do Brasil que vou 
narrar nas próximas páginas ocorreu nos anos de 
I 90311 9O-t. Desde então, aconteceram mudanças 
substanciais nas regiões visiladas. 

Recebi auxílio valioso para a ilustração 
do meu trabalho. do Sr. A. W. Sellin de Hambur­
go. do Sr. Dr. Hennann Meyer de LeipLig e do Sr. 
J. Schwabroh de Ijuí. A eles o meu ugradeci menta. 

Colm<1 r i. E.. em Abril 1906. 

Dr. Wilh elm Lacmann. 

'Rittc und 'Raettagc 
in 8ildbras ific n 

_ ..... n.", ..... _ ..... 
L<tt.:a .... .I<uI. ",," ｄｉ＼ＢＢ ｟ｾ＠

_.-

..... ".,. --""---
Contracapa do li\ ro de 

Wilhelm Lacmann 

.) Tradução de CUr! W. Hennings. 
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Documentos Originais - Impressões de Viagens 

Para BlumellQll 

A c(l\:a/gada de São Bento para Blulllellau - Os caminhos 1/0 

Brasil - A cidade de Blumenau - Uma imprensa do Fim do Ml/I/do - Me­
mória do passado de BlUmeIlQII. 

No dia 3 de junho de 1903, encilhe i meu pangaré e parti em di­
reção ao Sul. Logo depois de São Bento, passe i pela localidade de Be­
chelbronn e iniciei a decida pelo belo vale cncarpado do Rio Humboldt. 
Cheguei à região litorânea, o império das laranjei ras. cujos frutos abun­
dantes c dourados brilhavam nos pomares. 

No período da tarde passei por uma robusta pome de madeira 
sobre O Rio Humboldt. JuntO à ponte existem ｡ｬ ｧｵｭｾ＠ c,l:,as de madeira 
que fo rmam O St:ldtplatz. ponto de entroncamento do Distrito lIapocu e 
da Colônia Hansa )-Iumboldt. Do Stadtplatz, passei por ullla pon te ma­
jestosa sobre o rio Novo, continuando pela lzabelstrasse. As encostas das 
montanhas são íngre me:, e as planlilções em parle eMão em terrenos bas­
tante ac identados. 

Pernoitei na hospedaria do Sr. Pieper que era simples. porém 
boa. Começou a chover e cont inuou duranre todo o dia seguinte. 

Devido ao mau tempo, permaneci em I-I umboldl e aprovcitei o 
dia para observar "in loco" as cond ições de vida loc'l!. Mais tarde, pe r­
maneci por mais tempo numa povoação da Hansa. onde aprendi sobre as 
condições de vida e fi z um relato a respeito. Na manhã :,eguinle pude 
con tinuar minha cavalgada. pois o dia estava claro. Logo após o 
Stadtplatz atravessei o Rio Humbold por uma paliisagem. A água estava 
bastante alta e precisei encolher <I!, pernas para não molhar .lS ｢ｯ ｴＺｬ ｾＮ＠ As 
chuvas dos últimos dias haviam amolecido a estrada e meu cavalo aru n­
dava na lama até os tornozelos. Mas, as experiências com as más condi­
ções das estradas brasileiras ainda estavam por vir. 

Meu cami nho seguia por uma bela flores ta para o Vale do Itapo­
cu. As montanhas tinham cumes ponteagudos Como no Hochvogesen. 
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Documentos Originais -Impressões de Viagens 

levantando ｳ･ｬｬｾ＠ picos ｾ･ ｬ ｶ｡ｧ･ｬｬｳ＠ acima de mim e gradativamente foram 
suavizando, imprimindo lIl1l aspec to mais alegre à paisagem. 

O Vale do !tapocu paulatinamente se a largava e dava espaço S1l ­

ricientc à!:! povoaçõcs ao longo do caminho. At ravesse i o Rio Itapocu com 
uma balsa. Próximo 11 es ta havia uma venda na qua l fiz urna pausa para 
o a lmoço. Ali ouvi pela primeira vez, "i n natura", um dialeto que até o 
momento só havia escu tado el11 piadas. Nesta reg ifio es tão estabelecidos 
o ... Iculo-húngaros. 

À tarde, atraves ... c i o Rio Jaraguá c depo is o seu uflue nte. o Rio 
Serra. e em "eguida acompanhei o rio Jaraguj em direção II "ua nnscente. 

Ao anoitecer. cheguei a uma regiJo de co lonizaçJo it aliana e es­
ti ve próximo ao divisor de ￡ｧ ｵ｡ ｾ＠ do !tapocu COIll o Rio Itajaí. Atravessei 
a Serra peno do pico Garibalel i, cntrando no Vale do Ribe irGo Adda. 

Quem quiser conhecer <1" condições dHS e ... traclas do Brasil, que 
viaje em épocas ele muita chuva. E qucm quiser ｰｯｵｰ｡ｲｾｳ･＠ de horas de 
dcsc!:!pcro ele vida . que desista da intenção de viajar. 

Minha mOl1 1<1ria estava Ulolaclu na lama até a barriga. Queri a 
condu7 i-l a pelas rédeas. mas e ra impossíve l porque as minhas bolas ｦｩ｣｡ ｾ＠

ram presa, 110 lamaçal. Não tive alte rnati va. continue i momado 11 0 cava­
lo. Já havia passado O alLO da scrra, quando começou 3 escurecer. Enxer­
guei ao longe uma !lJ:!, mas levci um bom tempo até chegar i\ Colônia. 
Pergulltci pc la próxima ve nd;J e respondcram-me que logo adiante en­
contraria. Cheguei a uma casa de negóc ios que estava toda às escuras. 
Aos meus chamados apareceu um homem com uma I,lmparina, cumpri­
Jl1cnlOu-me e lornou <I!- rédeas do cavalo. 

NaqlJcla noi te não havin mui ta cscolhn na comid,l que I11C apre­
sentaram : se rviram-me um pedaço de pão de milho com lOuci nho e um 
copo de cachaça. Para meu cavalo, cl1comrei milho e traLO abundan te. 
Pernoitei num rancho !)CIll j.IIlC];lS ｾｯ｢ ｲ ｣＠ um es trado com rOllpa suja C 
úmida. mas npcsm' de tudo dormi muito bem. 

Na manhã segui nte pedi água para lavar o rosto, mas informa­
ram-me que a bacia e!:! tava em uso e recomendaram-me que procu rasse 
um riacho próximo. 

Na noite antcrior e u já havia c ru zado a divisa da Colôn ia Blu­
menau. O caminho era melhor que o aT1lerior. porém continuava Jl.lllll. 
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Documentos Origina is - Impressões d e V iagen s 

Quem viajôl deve acos lUlnar-sc COI11 as condiçõcs das estradas do Bras il. 
Constr6em a es trada, mas gastam muilo pouco com a sua manu tenção. e 
ass im ela vai se deteri orando cada vez mais. Desbarrancamentos, cip6s, 
taquaras e árvores ca ídas fecham O caminho e o vinjntlle prcci!;<l ｵ ｾ｡ ｲ＠ o 
facão. A maioria dos ｣｡ｭｩｮｨｯｾ＠ nüo ｾ￣ｯ＠ Illacadamizados c tornam-se qua­
se int ransitáveis em épocas de chuva. Apavora àqueles que estão habitua­
dos às nossas belas estrada:, al cmüs. 

ｂ Ｎｭ ｨ｡､ ｯｾ＠ c poças d':1gU.1S, alternam-se no caminho. Freqüente­
mente as carroças se alolam nas estradas. precisam ser descarregadas e as 
cargas transportadas nas costas pe los piores trechos. Às vezes é necessá­
rio desmontar as carroças para desatolá-Ia .... 

Fc liz llle lHe, aS estradas nüo sombreadas pc lu ｮｯｲ｣ ｾｴｵ＠ à margem. 
com tempo bom secam rapidnmcnle. O so l é o "grande construtor" de 
estradas bra:-.ilei ras. Os banhados secam, mas o que sobra não merece a 
denominação de estrada. 

A maioria das pontes estão em estado deplorável: vigas podres. 
falta de pranchas e meio caídas. As pranchas não são substituídas en­
quanto não cedem sob O ｰ｣ｾｯ＠ de um c<lvaleiro ou de uma carroça que­
brando rodas, e ixo e ossos. Mesmo depois de uma ponte ter ficado int ran­
si tável, leva mui to tempo até que a conserte m provisoriamente. 

A lravessia dos rios c riachos pro rundos norrn almcnte é feita por 
balsas. Meu caminho prosscglJiu ao longo da POllllllerslrassc. No decorrer 
da tarde chegue i à b;:\ixada atravessada pelo Itajaí Açu . A localidade do 
Carijós fica na margem esquerda do rio e no ou tro htdo as casas brancas 
de Indaia l despontam entre o verde. 

Atr<lvessei o Rio com uma balsa e pcmoitci em Indaial. Na ma­
nhã seguinte, depo is de três hora.s de cavalgada, cheguei à cidade de 
Blurnenau . Foi um passeio marav ilhoso ao longo do belo Y.lle do It ajaí. 

Normalmente as águas do ri o süo calmas como um lago, mas às 
vezes se transformam em corredeiras encachoeiradas. 

Nas ilhas coberl as de densa vegetação, sobressaem-se esbeltas 
palmeiras. A ce rto pon to. e levam-se do leito do rio gigantescos ｰｩｬ｡ｲ･ｾ＠ de 
uma po nte a se r terminada. pois ｦ｡ｬｴｾｬｬＱＱ＠ recursos <lO Município. 
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Documentos Originais - Impressões de Viagens 

Ao longo do va le do rio estendem-se montanha\) cobertas e no­
restas verdes, entremeadas por áreas cultivadas e bonitas casas coloniais. 
Tudo isto sob um céu azu l. um ar puro e raios de sol. 

O nú mero de residências aumenta gradati vamente. Passei por 
um grupo de casas numa localidade denominada Altona e pouco depois 
alcancei o Stadtplatz de Blumenau. À dire ita do caminho está o impo­
nente Colégio Franciscano, com seu terraço ajardinado e a Igreja Católi­
ca. Antes de chegar ao Ribeirão Garcia. notei à minha di rei ta o boniro 
prédio de 3 andares do Hotel Holctz. A ponte sobre o Ri beirão Garcia 
parece fraca. 

,< " 
< • 

Igreja Católica e Colégio Santo Antônio 

À minha esquerda vi no porto um pequeno vapor e vanas lan­
chas. Entrei na primeira ma à di rei ta. uma Alameda de soberbas palmei­
ras reais e pouco depois amarrei minha montaria defronte ao Hotel Brasil. 
Durante minha pennanência em Blumenau, hospedei-me neste hotel. cujo 
proprietário é o Sr. Schmidt. Consta que este é o primeiro da cidade. A 
sua calegoria corresponde ao nível de um bom hotel de uma pequena ci­
dade alemã. Fiquei muito satisfeito com o atendimento recebido. 
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I no 
Em primeiro plul1o. (I c\qucrdu . o Hotel Bra<;il. 

o Stadtplatl de Blumenau estende-se ao longo da margem di ­
re ita do Rio It ajaí. A paisagem se assemelha à de uma pequena cidade 
al cmã das montanhas. 

Blul11cnau cstá ligada à c idade de ｬｴｾｴｩ｡ ￭＠ por urna linha tclegr:ífica 
e o transporte para o porto marítimo é feito por ｴ ｲ ￪ｾ＠ vapores. 

A cidade de Blulllcnau. Clll sua projeção urbana. contras ta com ｾｬ＠

de Joi nville. Blulllenau é uma cidade aberta, mas não tão cxtensa como 
Joinville. É comum a ambas as c idades a falta de ｣｡ｬ￧ｾ ｬｉｮ ･ ｮｴ ｯ＠ das rua", 
sendo que Blulllcnau não tem iluminação pública e apesar dos esforço .... 
muita co i!)a ainda l>C c ncontra em ..,cu esuldo primitivo. 

o en tanto. Blul11enau. com ｾ･ ｵ ｳ＠ 2.000 habiwntes. número infe­
rior ao de Joinville. transmite uma impres!)ão melhor. Isto devido à exis­
tência de lojas mais vistosas e de inúmeras casas de dois pavimentos. 

Blulnenau possui três esco las: duas públicas e uma particldar. 
sendo que ｣ｾ ｬ｡＠ últinw recebe auxílio da Alemanha. Em tempos pa\sados 
também o Estado de Sanw C llarina ｾｬｌ｢ｶ｣ ｮ ｣ ｩ ｯ ｮ ［ ｉ ｖ ［ｊ＠ a cl)co la. ma .. há al­
guns :mos já não o faz. 

Joinville e Blu lllenau possuem um consulado alemão. O S.-. Sa­
linger. comerciante rad icado há muitos anos em Blumcnau. exerce a fun­
ção de cônsu l. 
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A imprensa de Blumcnau está representada pelo "Blumenauer 
Zeitung" e pelo "Der Urwaldsbotc". 

Num comentário a respeito da imprensa alemã no Estado de 
Santa Catarina, Gernhardt, na sua obra "Dona Francisca, Hansa e Blume­
ｮｾｵＢ＠ diz: Pode-se "tirar o chapéu" diante dos jOrl/a!is/(Is afemües 1/0 5,,1 
do Ora:!il, com pequt'lIl1:J exceções. 

Minha impressão sobre a imprensa alemâ de Joinville, São 
Bento e Blumenau não mcrece qualquer manifestação de respeito. Pelo 
contrário, as colunas destcs periódicos estão cheias de ataques pessoais e 
obst ruções, além de se exprimirem de maneira nada elegante. 

Às vezes, os periódicos coloniais de Santa Catarina lembram os 
romances de "faroeslc" de Marc Twain. 

Um exemplo na seção de anúncios: 
"Arellçtio! 
Como mil/ha \,i:,iIlJIlI me assaltoll \'lÍrias \ '(;':;es com uma arma, 

\.'ejo-me obrigado a alldar armado,/O fl.l1uro. 
R. \V. Wttnderwald. " 
Um ouLrO artigo, publicado no "Der UrwaldsbOle", começa da 

$eguinte maneira: 
"Há alguns aIl OS, l'xislia 110 11Oupm'a lima com/midade escolar 

pacífica, De algul/s tempos para cá ela foi aS.fOlada por uma epidemia 
que quase a di:imolt, A cal/sa des!(l doellça é lima pessoa imp/'esfúve/, 
\-inda da Alemanha e renegada pela própria mtie. Um bandido que pre­
jutlica loda a humanidade. Ai"da existem pessoas que mio sabem como 
se Ih'rar desta peste. Se bem que lodos reconhecem que {' .{fi! é 11m gra/lde 
mal para os seus filhos e se eSlll praga nâo for eliminada logo, os pais 
t.:omllllllniu Cll lrisle,\ cUf/Seqiiêllcias em seus filhos, Toquem este calla-
1J/lI para fora dos limites enquanto é tempo. Currículo: Emil foi lewuJo 
para )oinville pela polícia. CamillflOlI para Blllmel/elll e trabalholl como 
charuteiro, No Belchior, pediu comida e 'hefoi concedida; porém qual/­
do estal'a s6, femçoll meio do dinheiro de uma cômoda, O colono dispa­
rOIl alguns liros contra ele ..... 

Segue enumeração de outros deslizes do mestre escola e o relato 
que descreve como lhe dC!llelharam a escola, com um aviso: "Também 
eS101i ap('/ellldo aos senhores de Blumenau, que mio cOl/hecem esta pra-
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gll, partl que mio dêem ol/I'ido li ele, (' S;/II a n6s, qlle prl'tl' l/deIllOS ('c/li­
ClI r I/Ossosjilhos COIII O bO/l s dc/adcios brasileiro.\ e ordl'iros." 

BlumenulI viveu tcmpos agitudos, Houvc uma séri e de inunda­
￧￵｣ ｾ＠ COIl !>'Cqüclllcs da elevação do níve l do Itajaf. A última ､ ｣ｾ ｴ｡ ｳ＠ cn­
chentes foi a de J 880. Naquela ocasifio. as águas subiram ｾ ｬ ｬ ￩ ｬｬｬ＠ do primei­
ro ;Indar C nas ruas se transi ta vu cOm ｣｡ ｮ ｯ ｡ ｾＮ＠ 0)0, prejuízos foram imen­
sos! 

A agitação polít ic:'l da década passada foi tumultuosa e ocasio­
nou tcmpo!>' difíceis para a pacífi ca cidade. ｏｾ＠ bllllTIcnaucnscs estavam 
Cm primeiro plano no movimenlO contra o odiado Interventor Manoel 
Joaquim Machado. Em conseqüencia das mudança\; polít icus no nmbito 
Fcderal, Machado, novamente voltou a ocupar seu cargo. As ｉｲ ｯ ｰ｡ｾ＠ poli­
ciais, que a <;cu mando marcharam cOlllra Blumenau, dcscncontraram-se 
do contmgente blumcnaucnse que estava a canllnho dc Desterro. Ao pre­
tende rem tOI11:.lr a cidade. foram rechaçados pcla população local. 

Nos ano .. segui ntes, durante a Revolução ｆ ｣ ､ ･ ｲ｡ ｬ ｩ ｾ ｴ｡ Ｌ＠ as tropas 
adversárias reVC 7U vam-se Il:.lS ｾ ｵ｡ ｾ＠ passagens por BJumenau. 

A Guarda Nacional de Blumenau eSlava pcnnanentcmcme sob 
armas e zelou pc la ca lma c ordel11 na cidade. 
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o Brasileiro 

Raça - Paciência - Hospitalidade - Estilo de Vida - F1IIIÓ01la­

li.\'I1w (I Vida Púhlica - D()fes espirifuais do luso-brasileiro - Ecol/omia -
Desprefel/ciosidade e ociosidade - Inllptidiío do PO\'O para trabttlhos 
clIlt/lrais - Importância da co/(mizaçiio alemii. 

o povo brasileiro é uma mistura de elementos multicores que 
habita as cidades, as florestas e os campos do Brasil. 

Na Península Ihérici.l. a história mesclou ￭｢｣ ｲ ｯｾＬ＠ celtas. romanos, 
ge rmân icos. mouros, judeus e ciganos. A ･ｾ ｬ ｡＠ mi ... tur<} juntou-se no novo 
mundo uma boa porção de .!langlle indígena c outra de sangue negro ele 
várias regiões africanas. em função do sistema escravocrata existente no 
Bra ... ;!. 

Assim se formou o povo brasileiro, compreendendo uma grande 
parte da população do Brasil . além dos imigrantes alemães. italianos c 
ｳｵ･｣ｯｾ＠ vindos mais tarde. A mistura não foi uniforme. e o brasileiro apre­
senta v<lrias aparências. partindo do negro cor de ébano até o pardo. ex is­
tindo até tipos portugueses de olhos azuis . Mas, a part icipação cio sangue 
negro é mais forte que a do sanguc indígena. que ｾ･＠ caracteriza pclo scu 
cabelo negro e liso. 

Os cruzamcntos de negros com europeus denominam-se lllula­
tos; el1l'OpCllS com ind ígenas, mestiços , que são vldg;mnente ￧ｨ｡ ｭ｡､ ｯｾ＠ de 
caboclos. Bastante raro é o cruzamento do negro com o indígena, deno· 
minado "7ambo" (eOl fll lO). 

Os portugueses de sangue relat ivamente puro são denominados 
luso-bra"ileiros. O sangue negro é llluito representativo ｮ ｯｾ＠ estados do 
Norte do Brasil. Por exemplo, quem cam inhar ｰ･ｬ｡ｾ＠ ruas de Salvador. 
enxerga quase que exclusivamente negros. 

Na classe alta existe urna partic ipação pequena de sangue negro. 
bem menor cio que as classes mais baixas. Apesar da pa rti cipação acentlJ­
ada do sangue negro 110.1 popldação br;lsil ei ra , e le não dispõe de Ulll bom 
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conceito. Dificilmente as pc!'soas confessam em público que em suas vei­
as circula o sangue negro. 

Os brasileiros. excetuando-se os negros c mesclados. geralmente 
de sangue etíope. possuem estatura baixa e aparência feia . 

Entre o povo. são raras as pessoas de alta estatura na nossa con­
cepção. Pessoas de aparência imponente são grandes ･ｸ｣･￧￵･ｾＮ＠ Em tl.x.hl a 
população brasileira, principalmente na região norte, apresenta-se uma 
degeneração física. prO\ avclmcnte decorrente da influência do clima e da 
presença acentuada da IUbcrculose e da sífilis. 

A grande diversidade das ｯｲｩｧ･ｭｾ＠ do povo reflete-se natural­
mente no seu comportamento. 

Georg Knoll. profundo conhecedor do País. que vive em Cam­
pos Novos ]. at ribui ao mulato o acentuado gO'\to pela música c poesia. 
como lambém o snobismo. a traição e a vingança. 

O mestiço. qualifico como: calado. sério. mistenoso. muito in­
teligente. impctuo'\o 110 amor e na vingança. 

O negro. na opinião geral é preguiçoso. ignorante. ser\'il para o 
seu palrão. Não posso dar uma descrição plena ､｡ｾ＠ caracterhticas do 
povo brasileiro. mas quero contar as características que se apresentam ao 
viajante. 

Uma característica de toda população nativa é a tendência para a 
disp licência. odiando toda e qualquer pressa. 

Um norte americano disse-me certa vez: As primeiras pa/al'1Y1S 
que apre/ldi /la lí/lgua \'emáculaforam: "Espera 11m pouco " - "Ama/llul" 
- "Se Deus Quiser" - "Paciência". 

Todas as atividades no Brasil, nas ruas. no comércio. nas cida­
des, nos trens e navios. no trabalho das oficinas e fábrica'\. tudo está no 
lema "Paciência". 

Isto também se manifesta na vida quotidiana. Quando alguém 
vai à casa do vizinho para faze r uma simples compra (uma garrafa de ca­
chaça por exemplo). não fala de sua'\ intenções na primeIra meia hora. O 
homem fica quieto. fumando ou tomando seu café ou mate. até que em 

I ) RO Interior de lagcsH

• no HKalcndcr für dle ｄ｣ｵｬ ｳ｣ ｾｮ＠ 10 Br.l!>lhcn'· . 1904. Rotcr­
mund, São Leopoldo. pg. 80. 
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ceno momento, como se fosse para preencher uma pausa na sua conver­
sa, manifesta a sua intenção. 

Para o brasileiro. paciência tornou-se uma questão vital: c1e tem 
tan ta antipatia COntra a pressa e a impaciência. que se (Ornou caracterís ti ­
ca da sua personalidade. 

O estrangeiro. alheio a esta filosofia de vida do brasi leiro, deve 
absorvê-Ia. caso contrário. terá muilOs aborrecimentos. 

Certa vez, pernoitei numa hospedaria brasileira no planaho. e 
pretendia part ir cedo na manhã seguinte. O hoteleiro perguntou-me quan­
do queria levantar e prontificou-se a acordar-me e providenciar o café. 
Disse-lhe: .. Às 6 horas" e perguntei se ele já estaria acordado. 

_ Às 6 horas"? - disse ele com ar de desprezo no rosto. Posso 
acordar às 5. 4 ou 3 horas. como quiser. 

Disse isso com tanta naturalidade que acreditei. C.tnsado como 
･ｾｴ｡ｶ｡Ｎ＠ dormi despreocupado. No dia seguinte, acordaram-me às 8 horas. 
Isto não era anormal. também na Alemanha são displicentes e esquecidos. 

M:ls o curioso é. e isto é típico do Brasi l, que o meu hote leiro 
não se deu conta de que algo não estava em ordem. pelo contrário. Quan­
do eu tinha encilhado o meu cavalo para partir '-em tomar o café. ele in­
dagou se pretendia viajar com o estômago vazio. O cüfé logo estaria 
pronto! 

Já não tinha tanta importância, pois o destino que eu havia mar­
cado para este dia não poderia mais alcançar. Esperei pelo café por uma 
hora. com a paciência costumeira. 

Uma grande virtude do brasileiro é a sua hospital idade. O estra­
nho que cSlá cavalgando pelo País. encontrará abrigo na casa do rico I<ui ­
fundiário ou na choupana do peão. A hospi talidade é cordial e o hospe­
deiro faz ludo o que está dentro das suas possibilidades. a fim de propor­
cionar ao hóspede uma permanênCia agradável. 

Pode-se notar eS la vi rtude do povo bras ile iro. principalmente no 
planalto. onde a população é considerada a melhor neste aspcclO. 

Outra característi ca importante da gente do planalto é o desem­
baraço e a gemileza cotid iana do homem simples do campo. O peão des­
calço beija a mão da dona da casa com a mesma nobreza de um cavalhei­
ro europeu. 
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Um companheiro de viagem diz ao outro, na hora da despedida: 
_ Desculpe alguma coisa! Quando isto me aconteceu pela primeira vez. 
perguntei pelo significado e respondeu : _ Pela minha má companhia! 

Há um certo exagero no comportamento do brasileiro. Isto se 
exprime nos cumprimentos e ao despedir-se. bto não só en tre bons co­
nhecidos. como também com homens que conheci superficialmente. Eles 
apertam a mão direita e batem nas costas com a mão esquerda. 

Mulheres. mesmo quando pouco se conhecem. costumam beijar­
se quando se cumprimentam. ao chegar e ao despedir-se. O brasi leiro se 
porta muito desembaraçadamente. no entanto. falta-lhe o que nós cha­
mamos boas maneiras da sociedade. Isto aparece principalmente quando 
se senta à mesa de forma desagradável. 

O cavalheiro. trajado de maneira elegante. com uma gravma 
moderna. não tem constrangimento algum de palitar os dentes após a 
sopa. Conservar O palito clllre os dentes ao falar. ou colocá-lo atrás da 
orelha como o escrivão o faz com sua pena. aparenta ser a última moda. 

De manhã, na hora do café. na falta do guardanapo. a toalha de 
mesa faz a sua vez. Muitas vezes pode-se perceber o mesmo vício com a 
presença de guardanapos: é a força do hábito que se manifesta. 

Para nós, isto aparen ta ser muito estranho. quando por exemplo 
uma jovem dama. numa vaporosa toalete de Paris. limpa sua boca encar­
nada com um pano que, na nossa maneira de ver. é sujo demais. 

Cuspir e arrotar é comum ent re os homens mais finos e bem 
educados. Cuspir ocupa um papel muito importante para o "gentl mann" 
bras ileiro: na calçada. no café. na sala de visita. no restaurante e até 
mesmo à mesa. Em úhimo caso, cospem no guardanapo. 

A falta de boas maneiras na raça portuguesa ainda se apresenta 
de outra maneira característica. que quero omitir discretamente. 

É a si tuação que se apresenta em alguns lugares, mesmo Ilas 
hospedarias finas. É característica de uma citação de Gestecker: nos na­
vios ingleses as instruções de higiene nos bacias sanitárias só estão es­
critas em língua portuguesa. Compreendemos muito bem a utilidade 
deste aviso no Bras il. Numa hospedaria alemã de Porto Alegre. foi afixa­
do um aviso somente em português para os seus honrados hóspedes. Ti-
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nha também um av iso que no pátio existia uma privada, que atendia às 
necess id.tdes duqll e les que ｰｲ｣ ｣ ｩ ｾ｡ｳｳ･ ｭ Ｎ＠

Além dos hábi tos visfveis dos brasileiros, chamo a atenção à 
corrupção sem fim do func ionalismo público. Arbit rariedades de toda 
espécie, abuso de poder, suborno, LI SO do cargo em provei to próprio, sem 
falar de apad rinhamentos e protec ionismo. 

O re lato fci to pelos jornai s do Paraná no ano dc 1903 é típ ico da 
si tuação ｢ｲ｡ｾｩ ｬ ･ｩｲ｡ Ｌ＠ notic i:.lI1do que três ofi cia is de po lícia invadi ram a 
｣｡ｾ｡＠ de um subalte rno e assediaram a mulher deste . e quando e le chegou 
pura ｴ･ｮｴｾｬｲ＠ impedir o intento dos oficia is foi apunhalado. 

A import ânc ia do suborno na vida pública é ､ ｣ｭｯ ｮ ｾ ｬ ｲ｡､ｮ＠ mes­
mo em necrológios oficiai!; em que fri sa-se de maneira c .... pec ial a hones­
ti dade do falecido. como 11 0 caso do grande cstadisl<l riograndense Julio 
Prates de ｃ ｡ ｾ ｴｩｬｨ ｯＬ＠ fal ecido em 1903. 

Num país normal, a omi\são da honestidade leva a deduzir o 
contrário. Nos jornai.;; estrio na ordem do dia os desfalqucs . Estas :tcus,,­
çõcs se e levam em milhares. 

No ano de 1903. a imprensa relatou um roubo na Casa da Moe­
da, dev ido um des fu lque de selos de conSUIllO. O princ ipal culpado, ｾ･ﾭ
gundo dizem, roi o ｴ｣ｾｯｬｬｲ｣ ｩ ｲｯ＠ da pró pria institu ição. 

Outros cnsos de mau uso do din heiro público, envo lvendo enor­
mes qu:.lIl1iao;, foram apurados por lJm inqlJérito :.IulOrilado pe lo Pres i­
dente da Repúb lica. envolvendo o ｴ ･ｾｯｵ ｲ ｯ＠ na ca ixa de amort ização c n<.l 
caixa de adm inistração postal. 

O que o egof\i mo tira de um lado da coleti vidade, devolvc cm 
pa rtc maior ou menor, porque um egoísmo se opõc no outro. Devido à 
ambição pessoal na administraç50 pública. a corJ1lpçrio se equilibra con­
forme a inimizade que se cria. 

No ano de 1903, o de putado Vare ll a acusou. no Congresso do 
Rio de Janeiro. o Senador Vicen te Machado, do Paraná, e o Governador 
Bcrnardino de Campo, de São Paulo. de te rem ti rnclo dinheiro do Banco 
Republicano e usado o ｉｬＱ ｃｾＱＱＱＰ＠ p3m ｡ ｾ＠ suas administ rações. cOlHabilizan­
do os valores como prejuízo!; cambi ais. Os ｡｣ ｵ ｾ ｡､ ｯｳ＠ replicaram com 
ofeJ1\3!<o vio lentas e acul>açôe\, ｲ･ｾｵ ｬ ｬ＼Ｚｬｮ､ｯ＠ num espc t:ículo tão asqucro!;O 
que mal se pode imagi nar. 
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As características cspirilUais do luso-brasileiro (refiro-me à clas­
se dominante e instru ída) são marcadas pela superficialidade. A sua ora­
tória é considerável , mas não consegue definir claramente o assunto. 

De acordo com a sua conveniência a retórica é de turpada e não 
recuam an te às falsifi cações de fatos históricos. 

No ano de 1903. o jornalista José do Patrocínio proferiu no Tea­
tro Lírico do Rio de Janeiro um eloqüente d iscurso que foi publicado no 
jornal "Paiz". 

Enalteceu a figura de Santos Dumont, de descendência bras ilei­
ra. cujo feito no campo da aeronáutica provocou no Brasil um descomu­
nal entusiasmo. Este fato ocorreu porque no Brasil são poucas as pessoas 
que se sobressaem. 

O discurso publicado também recebeu ap lausos do jornal 
"Gazeta de Notícias" que denominou a fala de José do Patrocínio como 
uma "Chuva de Estrelas". 

Iniciou o seu discur.,o narrando o cerco de Paris quando balões 
franceses elevaram-se e seus passageiros escaparam das tropas alemãs. 

Gambetta evadiu-se COI11 O balão e assim teve a oportunidade de 
ｲ ･ｯｲｧ｡ｮ ｩ ｺｾ ｬｉＧ＠ a defesa da França. Na visão de José do Patrocínio. o balão 
salvou a França. 

Os grandes homens citados por Patrocínio, en tre eles Montgol­
fier. construtor do primeiro balão. reconheceu o valor da fel iz descoberta. 
Diz José do Patrocínio que Santos Dumont deu alma ao balão. Santos 
Dumont não é somente um gênio. é também um abençoado e a sua glória 
é de todo o povo bras ileiro. O balão é o berço do nosso futuro. Olho para 
o cesto de vime do mesmo e vejo o "Belhsabe" , o legis lador do povo de 
Jesus. 

Concluindo: José do Patrocínio acha que a descoberta de Santos 
Dumont irá sal var o Brasil da polít ica expansioni sta européia comO 
Monlgolficr sal vou a França. Naturalmente o autor do discurso refere-se 
à política alemã, pois um largo círculo brasileiro supunha que os alemães 
pretendiam anexar as colônias do sul do Bras il. 

Quando se trata de homenagear o herói nacional, no caso de 
ｓ｡ｮｬｯｾ＠ Dumont. foram que imados inúmeros fogos e os mais novos mo­
delos de chapéus. colarinhos e sapatos tomaram o seu nome. 
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Cert o cicn tist'l c diretor de uma Escola Técnica Superior home­
nage ia Santos DUIllOllt d izendo: Ｂｃ ｡ ｾｯ＠ o senhor um dia cheg'lr próximo 
ao sol, o que será provável - pois o progresso da ciênc ia não conhece 
obstáculos - dig'l ao so l que o Brasil é l11a is reli z que e lc, pois o sol não 
produz iu um homem C0 l110 Santos Dumont2. 

També m na vida produti va os brasile iros diferem de ou tros gru­
po:, hUI1l:.mos. O brasi leiro de longa tradição possui pouca propcnsi'io às 
at ividades agrícolas. O seu campo de trabalho predileto é a criação de 
gado. lIm tipo rústico de c riação praticada há cen tenas de anos nos exten­
sos c3mpos da América do Su l. 

Entrare i em maiores detalhes ao abordar a minha narração sobre 
0:-- campos. O brasi le iro vive em geral como caçador c pescador. E le :,e­
guc o rast ro da c,lça por trilhas quase impercept íve is. Com a mão firme 
di rige a canoa. um tronco ･ｾ｣［Ｎｬｖ｡ ､ ｯ＠ por entre as correde iras dos rios. É 
mui to hábil no uso da c'!'pi ngarda . princ ipalmente da garruc ha de chum­
bo: se bem que ele não é dotado de boa pontaria. como narrmn os ｮ ｯｾｳｯＺＬ＠
li vros ｾｯ ｢ｲ ･＠ o "farocs te". 

Elc também não prec isa desta habi lidade, porque nn densa no­
restn sul -americana. tc m ｰｯｵ｣｡ｾ＠ ｯ ｰｯｲｴｵｮｩ､｡､･ ｾ＠ par'l ali rn r em animais e m 
movimento. 

A pri nc ipal caça é o veado, porco el o mato, anta, ti gre e jaguati­
rica. Ele encontra o .. animais na densa Ooresla pelo rmo ele con hecê- Ia e 
estar fa mili<lrizado com H vid'l dos an imais. Te m predileção ele l tirlr 
quando estes estão na água. para onele fogem quando acuados. pe los ca­
chorro:--. Os an imais pr6ximo!l :.I ele fac ilitam a sua captura e os pica-paus 
(espi ngnrdas) e ntram em :.Ição, ou quando preferem. fazem liSO do longo 
facão. 

O Illo r:lclor da selva lambém pmtica a ngricllltunt . ma:-. e m e:-.cal a 
menor; al ém de processar de maneira mais rústica a exploração. Um 
grande pedaço de norcsta é derrubado , permanecendo uma gr:lnde parte 
de árvores em pé. As ｰＺＧｬｲ ｬ ･ｾ＠ limpas. e le utili za para pl l nt:.lr. 

! [)o [)ctJlsches Volk<;bl :lll ' 1'0110 1\legrc 
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Queimadas e preparação da terra para plantio 

o brasileiro é por demais comodista e não retoma para limpar, 
cultivar e cuidar da plantação, A ten'a lhe fornece milho, mandioca e fei­
jão, Apesar de plalllar numa grande área, a colheita é pequena e mal dá 
para o susten to da própria família. O brasileiro raramente é proprietário 
da terra que cultiva e ge ralmente vive como intruso. desprovido de di rei­
to, Quando a mesma está esgotada e as plantações não produzem satisfa­
toriamente. a caça da selva desaparece, a abundância de peixes na água 
decresce. ele muda com a sua família para OUlro local. Ele é tão despro­
vido de ambição que os alemães não chegam a compreendê-lo, 

Para moradia ｢｡ｾｴ｡Ｍｬ ｨ ｣＠ uma choupana desprovida de janelas e 
cuja simplicidade se assemelha li. dos indfgenas, dus aldeamentos de No­
nohay , 

Sua alilllemação é consti tuída de milho. mandioca. farinha, car­
ne seca e de tempos em telnpos. caça. Na falta de alimentos, passam 
fome com naturalidade, conseqüência do hábito, 

Há um ponto que impõe respeitu aos alemães! Na desprclcncio­
sidade deste povo feliz, está a impossibilidade de educá-lo para tornar-se 
um agricultor sedentário, contribuindo para o desenvolvimento cultural 
do país, 
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Onde não ex istem necess idades, não existem ambições e sem 
elas não há progresso, apesar da palavra "progresso" estar na bandeira 
brasilei ra. 

A raiz da inati vidade do povo brasileiro reside na sua despreten­
siosa falta de ambição. Ele gosta de fi car de cócoras à beira do fogão, to­
mando seu café ou mate, fumando seu cigarro de fumo preto c palha de 
milho, ou ele cela seu pangaré magro c vai passear um pouco. Quando se 
encont ra um cavaleiro pelo caminho e pergunta-se qu ,1I o seu desti no, 
es ta é a resposta que se encont ra. Ele p<Íra na primeira cabana do seu co­
nhecido, com um chamado. O proprietário sai da casa e o convida a des­
montar e ent rar. No seu interior permanece de cócoras horas e horas com 
os hospedeiros. Falam pouco! A vida monótona dá pouco assunto para 
conversa. Num silêncio. a roda está formada e finalmente e les se despe­
dem com a alegre convicção que o europeu exigente sente após um jantar 
ou ba ile. 

O brasileiro não gos ta do trabalho. E pode-se di zer que a bras i­
leira gosta ainda menos. A sua ati vidade limita-se aos cuidados da casa. 
Estes não requerem grande esforço, pois sua própria natureza a deixou 
des provida do espíri to de limpeza da casa e das crianças. 

Ela fuma cigarros e às vezes cospe na sala também, lao bem 
quanto o seu marido. Com esta SU;:I di sposição, o brasile iro não morre de 
fome. Muitas vezes vende um animal , depois out ro. Caso seja proprietá­
ri o de um pedaço de terra. vende um , depois outro, a fim de se prover na 
vida. 

Quando não tem mais propriedade, pensa no trabalho como di a­
ri sta ou vai derru bar ou plantar cm algum lugar. Um saco de farinha ou 
de fe ijão para passar a próx ima temporada, ele consegue em qlllllquer lu­
gar. O fi lho da fl ores ta ou da campanha raramente possui dinhei ro. O 
produto da sua pl amação, a cri ação ou presa da caça ou pescaria que ele 
leva ao comerciante, passa a se r pagamento de dívidas con traídas anteri ­
ormcnte. 

Não estranho se tal e lemento é incapaz de transformar a Ooresta 
num campo de prod ução. Um outro tipo de gente é necessário par'l tal : 
pessoas com ambiçõcs c desejos, esperanças, com senso nato para o con-
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fono. para uma vida sedentária, ｰ･ｳｾｯ｡ｳ＠ com vontade de trabalhar e com 
perseverança são necessárias para lev:.mtar as riquezas da terra. 

ｏｾ＠ predestinados para o cumprimento desta missão chcgar;'111l 
das alturas do J-Iunsrück, da Renân ia, da Weslphali a, Schleswig, 
j-lolI stein . Com trabalho árduo, privações, lutas ferrenhas COI11 <I Ooresta e 
seus habi tantes selvagens. criaram a sua existência. Durante dias o sit i­
ante ｣｡ ｲｲ ･ｧｾ ｬ ｶ ｡＠ sobre seus ombros rones os parcos mantimentos. produtos 
das suas co lheitas para o comerciante. Gradativamcnte a se lva ricou mais 
clnra. estradas melhores passaram a ligar cidades e povoamentos. 

O pequeno estabelecimento agrícola dos imigrantes ｡ｬ･ｭ￣｣ｾ＠

formou a base parn o desenvolvimento material e cultural no su l do Bra­
sil. Ncsta base. o comércio e a indústri a puderam prmperar c os centros 
de imigração alemã no Rio Grande do Sul, cJevar.un ｣ｾｴ･＠ estado para um 
､ｯｾ＠ primeiros lugares liob o ponto de viMa cultural. O comércio ｮｴＺＧ ｬ ｣｡､ｩｾｴ｡＠

e a indústria na importante capital , Porlo Alegre. está em grande parte nas 
mnos de ale mães. E pode-se afirmar com convicção: o progresso do sul 
do Bralii J é frulO do traba lho alemão. 

Vi..ra do cent ro da Colônia Blumenau no UIIO de 1900 
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o l'elllO-Bmsi/eiro 

Aspecto físico - Língua - Condições de vida - O que pensam cios 
costumes dos brasilei ros - Compor1amerHo político - Impon fmcia do sul 
do Brasi l para a Alemanha. 

Nas linhas seguintes, faço um esboço da vida do co lono alemüo 
no ambiente de Santa Catarina, em ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬ＠ na Colônia Blumenau. onde 
permanec i por al gum tempo durante minha viagem. Mas de um modo 
geral ｡ｾ＠ condições de vida são ｾ･ｲｮ･ ｬｨ｡ｮｴ ･ｳ＠ em toda a vaMa região de 
Snntn Cmari na e do Rio Grande do Sul. havendo naturalmen te particlrl a­
ridades ､ｾ ｬ Ｄ＠ quais falarei oportunamente. 

Em comparaçüo com a população rural da Alemanha. houve 
uma metamorfose n'l aparêncin ｦ￭ｾｩ｣｡＠ dos co lonos de Blumenau, que apa­
rentemente foi cau:)ada pe la ｮ ･ｦ｡ｾｴ｡＠ influência do clima. Mas nrio ｾ･＠ pode 
falar em degeneração da raça: a cor da face dos ｮ ｡ｳ｣ｩ､ｯｾ＠ "qui tem uma 
leve tonalidade amarela; de modo geral, são de estatura e porte um pouco 
menores que o agricultor .demão: há lrr11 número acima do normal de pes­
ｳｯ｡ｾ＠ ｡Ｑｴ｡ｾ＠ e magras c. chama a atenção a freqi.iência dos dentes mal con­
scrvudos. 

Nas regiões de colonização. a mescla com brasileiros é relati va­
mente ｲ｡ｲｾｴＮ＠ Em virtude di sto, mantiveram-se as car:lcterística.:; do tipo 
germânico e ti ve a impressão de que a presença de olho!' azu i:, e cabelos 
louros eSlá ac ima da proporção em re lação à Alemanha. Urna constatação 
que me foi confirmada por outros! 

Em Blurne nau , a Ifngua alemã se preservou e natu ralmenle en­
traram no vocablrl{lrio dos colonos 111llitas palavras e ｣ｸｰｲ･ＺＩｾ￵･ｾ＠ idiornrt­
ticas brasil eiras. Os imigrantes foram confron tados aqui com muilos con­
ceilO':; que lhes eram estranhos até então. Aceitaram estes termos no seu 
vocabul(lrio, ｰｩｬ ｬ＾ｾ｡ｮ､ｯ＠ ;:1 dwrmlr umn área dcrruhada "Rosse"; a faca 
comprid'l para O trabalho no mala. "Fakong": O asno. "mule": O c<lllgal ho, 
"Kangalje" . 
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Além destas expressões. também foram ｩｮｾ･ ｲｩ ､｡ｾ＠ out ras no vo­
cabulário cotidiano. Entraram e!-;pontancamentc ou por comodidadc! A 
negativa 6 "nua" , C0 l110 no (rancê!> "non" e tcm a ênfasc "Scnhor" e "S im 
Senhor", que tomou o lugur do "ja" . No meio da frase usam o Ｂｭｾｬｩｳ＠ ou 
menos" e dizem: _ Comprei ｩ ｾ ｬ ｯ＠ por "Cento e tantos milréis". Ao despe­
direm-!>e adotaram o "t6 logo". Em vez de barranco, pronunciam 
"Baranke"; cabres to. "kabreste": portão, "portong"; pusto, "pu ... t": puxar. 
"Puschcn"; pOll sar, "poscn"; ribe irão, "riberong". Nota-se que adaptaram 
us palavra:, portuguesas à sua pronúncia própria e há uma tendência em 
mudar o gêne ro das palavra .... 

C0l110 na Iíngu'l, também na maneira de viver. nota-se a infiuên­
c ia do meio-ambiente. Is to começa na di spos ição rísica das ｬｯ｣｡ ｬｩ ､｡､｣ｾＮ＠

os ｣ｯｬｯｮｯｾ＠ não vivcm em aldeia.';; fechadas: cada qual !lIOIa no ... cu pró­
prio lotc. 

. I 
- . -- ｾ＠

Ca.,a t!tl1 t.:., ti lo cll xaimd 

Residem numa casa dc um pavimento. entre plantações bem 
cu idadas. A ... ｰ｡ｲ･､･ｾ＠ são. via de regra, de tijolos vermelhos com lima ar­
mação enxaimel marrOIll . Os tijolos são (ligados com ｲｮ Ｎ｢ｾ｡＠ branca. As 
｣ ｡ ｳ｡ｾ＠ de made ira são levarlladas em c ima de pi lares de peelro:! que apare n­
tam se r ｰ￩ｾＮ＠ Raramente as ｃ ［Ｌｬ ｾ｡ｳ＠ têm um porão. A c07 inha est.1 i.lbrigadu 
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numa construção menor, separada da casa principal. A., cusas estão cer· 
｣＼ｬ､ｵｾ＠ de um jardim, com lal'ilnjcira:.. e bananeiras. Tudo iSlO dá uma im· 
pres!!>1'Io ugradável c bonita. O interior das casas prinw pela limpeza, dan· 
do lima bo;, impressão, havendo scmpre as cé lebres exceçõcs à rcgra . 

Uma propriedade agrícola denomina-se "Kolonie" e o mesmo 
te rmo também sign ifica um povoamenlO de propriedades ｡ｧｲ￭｣ｯｬ｡ｾＮ＠

As Colônias ... e alinham :'10 longo da!o. c:..tradas, h:'lvcndo uma c 
outra :írea de Ooresta virgem. ｍ｡ｾ＠ em alguns ponto.!. :.I'> caSílS se aproxi· 
mam, formando localidadc!o. e ｮｴｫｬ･ｯｾＮ＠

A nova geração adaplOu·!!>e ;h cxigênci:'ls c condições do País. 
TornarallH,c ｉｬｬ｡ｴ｣ｩｲｯｾＬ＠ ｣Ｂ￧ｩＮｬ､ＨＩｲ｣ｾ＠ trio ｨ［￭｢ ･ｩｾ＠ como os nativos. Os na sc idos 
aqui estão familiari7ados com cavalos e se las . sabem domar cavalos chu· 
cros e usam o laço com a de\lrcza dos tropei ros. Num pontO o alemão 
não pode ｣ｯ ｭｰｩＮｬｲ ｡ｲﾷｾ｣＠ com o bl'a ... ilciro: n<l ､｣ｾｰｲ｣ｴ｣ｮ｣ｩｯＮＬｩ､｡､･ Ｎ＠ No cuhi · 
vo da terra ele é muito !o.upcri or ao ｉｬｾｈｩｶｯ Ｎ＠ O brasileiro é ex tremamente 
h:íbil e rápido ao dcrrubar :írvore.., c ao roçar. 1as falt a·l he a força fbica, 
conseqUência da alimcntação. ｔ｡ｬｬｬ｢ｾｭ＠ não tcm:.1 força dc vontade e per· 
sever;:lI1 ça do alemão. Ele necc..;.,ita de pausas p'lnI ､｣ｾ｣ＺＮｬｮｾｯ＠ dumntc o 
trabalho, e depois de ［Ｚ ｬｬ ｧ ｵｮｾ＠ ､ｩ｡ｾ＠ ou scmallJs. recolhe·se para descansar 
por um bom tempo, fumando seu cigarro no scu rancho. 

Um contm;., te enormc com a vida na Alemanha é o uso de Illon­
tarias nas povoações alemãs no sul do Brasil. As grandes distânc ias, os 
maus caminhos, a abundância de cavalos e o baixo cu.!.to de manu tenção 
dos ｭ ･ｳ ｭ ｯｾ＠ produziu ･ｾ ｴ｡＠ geração dc cavalei ros. Nos caminhos. encon· 
tl"am-.,.,: pessoas montadas em cavalos ou mula.,. Também se vê freqUen­
temcnte mulheres e moças montadas, um contraste grande para quem es tá 
acostumado a ve r somente ｳ｣ｮｨｯｦ＼ ｬｾ＠ da alta classe soc ial usando monta· 
rias, lIlll privilégio da alta :-iociedadc. Defronte de cada vcnda e ｨ ｯｾｰ･､｡ﾭ
ria , vê·se cav<l10s encil hados, e junto às igrej;:!s. 11 ;.\S horas de culto h<Í por 
vezes centenas de montarias. Não se vence ullla distância grande. a ni.io 
ｾ｣ｲ＠ a cavalo. Mesmo crianças vão à ｣ｾ｣ｯｬ｡＠ no lombo de um cavalo. 

Também a alimcnwção sofrcu urna grande modificação. adap· 
tando·sc às condiçõcs do ;:unhicnte, A alimentação bta!ooica no Brasil é o 
reijão preto. que desempenha um papel de maior relcvância do que aba· 
Wt:l ingle.!la cm nO!l..,a ｣ ｡ ｾ［ｬＮ＠ Outro alimento b;:ísico é a farinha "Farin ", que 
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geralmente é consumida com O feijão já em forma de pirão. Não se cu lti­
va trigo e centeio na faixa litorânea de Santa Catari na; a base do piio é o 
milho na fo rma de fubá. A carne é barata. mas corno as casas estão mui to 
distantes umas das outras, só se encontra carne verde nas cidades. O lugar 
da carne verde é tomado pela carne seca ou charque: fatias finas de carne 
seca ao sol. Nunca crie i simpatia por este alimento. principalmente quan­
do tinha bichos e mau chei ro, fato freqüente, que causa repugnância a to­
das as pessoas civilizadas. 

Quando em viagem, consome-se carne seca assada no fogo. A 
primeira vez que provei este churrasco, não sabia corno comê-lo: era duro 
demais. apesar de ter bons dentes. Fiz o que é comum nestas ocasiões, 
observei o vizinho. Este tomou um pedaço entre os dentes e separou-o 
com o facão, masti gando a parte que ficou na boca até amolecê-Ia, para 
então poder engoli-Ia. 

Nos povoamentos a vida cultural se limita à Igreja e à escola, 
Excetuando-se as cidades. as condições são precárias, Voltarei ao assunto 
mais tarde. ao falar do Rio Grande, onde condições sllo semelhantes. 

As Colônias, sob o meu ponto de vista, podem ser consideradas 
como "deutsches Gebiet", uma região de caráter alemão, Nestas colônias 
foram conservadas a língua, os háb itos e os costumes germânicos. 

Também não desapnreceu o sentimento de afinidade com o povo 
alemão. O recém chegado é in ti tulado de Landsmann - conterrâneo. O 
vizinho que leva no mato uma vida modesta. é denominndo com um pou­
co de desprezo de "caboclo". isto é, meio índio. E a si próprios. apesar da 
sua nacionalidade brasileira, intitulam-se com convicção. "alemão", 

A vida lá no além mar, debaixo de palmeiras c pinheiros é na re­
alidade uma "vida alemã". Mas é Ullla vida que ficou lTluito atrás em rela­
ção à nossa. Lembra as condições que existiam na Alemanha em tem pos 
que há muito já se foram. 

No Brasil o viajante encontra uma romântica lembrança das ve­
lhas estradas alemãs, ao cavalgar en tre as ･ｸｴ･ｮｾ｡ｾ＠ regiões de colonização 
de Dona Francisca ou no Rio Grande do Sul. onde nenhuma linha de es­
trada de ferro. nenhum au tomóvel transita pe las es tradas, e onde encontra 
cavaleiros. pesadas carroças com carga, e de tempo em tempo encon tra 
um fino senhor viajando em um carro de mola, 
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Também não falta a figu ra do carnjnhante. Vieram da Alemanha 
muitos "pobres diabos" e C0l110 não possuem cavalo. caminham centenas 
de milhas à procura da sua felicidade. E a impressão da vida romântica de 
tempos passados volta, quando paramos numa hospedaria: o peão toma 
as rédeas da montaria e o hospedeiro leva-nos à sala nobre. 

Quando na Colônia, numa vcnda simples ao lado de um carro­
ceiro. colono ou caminhantes. podemos compartilhar das suas preocupa­
ções. Mas temos que ter perceptividade para assimila rmos tantas impres­
sões ･ｳｴｲ｡ｮｨ｡ｾＮ＠ traços pátrios. e um pouco de ranta. ... ia. para ignorar uma 
coisa e notar outra. 

Para quem tem esta raculdade. surge uma reve lação maior. 
Quem vê as casas dos colonos no meio das laranjeiras, bananeiras e nores 
estranhas. à primeira vista nota a direrença da paisagem da velha pátria. 
O alemão constrói casas ｳＶｉｩ､ｾＮ＠ o \"izinho brasileiro se contenta com um 
rancho de pau a pique. O primeiro. cerca sua casa com árvores frondosa.s. 
canteiros flo ri dos e re\-e la assim o Ijeu caráter. O interior das casas. por 
mais simples que seja. confirma a vontade de progredir e a necessidade 
de conrorto. 

O brasi leiro é muito direrente. Já na sua língua não existe a pa­
lavra "Behaglichkei te" - aconchegante. Isto se constata não somente nos 
ranchos simples. no mato ou no campo, como wmbém nas finas e ele­
gantes casas das cidades. onde existe a falta de requinte que convida para 
ficar e descansar. 

Os colonos alemães passaram por tempos difíceis. lutamm para 
criar sua existência. Esta luta imprimiu o seu cunho nas pessoas. Criou 
paralelamente solidariedade e egoísmo. Aqueles que cruzaram o oceano, 
encontraram um habitat eSlranho e compreenderam que. isolados esta­
riam perdidos. e que precisavam uns dos OUlros. Eles se tornaram presta­
tivos. auxiliavam o recém-chegado com ações c conselhos. O recém che­
gado não deve oferecer pagamento em retribuição. pois isto seria consi­
derado orensivo. Cultivam, como os nativos. a hospitalidade. e não que­
rem tirar proveito do auxílio ao ｮｯｶ｡ｬｏｾ＠

ｾｴ｡ｳ＠ quando se trata de negócios. o novato não pode esperar au­
xílio. pois a ambição entra em jogo. Eles não fazem um negócio ligado a 
ravorecimen tos. O negócio tem que trazer alguma van tagem e precisa dar 
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lucros. De um lado são benevolentes, mas do outro. egoístas. Como o no­
vato forçosamente deve fazer negócios com eles. tem que "sangrar". É 
um fato observado em todas as Colônias: o recém-chegado é considerado 
objc to de exploração pelos já radicados aqui há tempo. E isto nào é de 
estranhar! O meio forma o homem. 

Most ram altruísmo quando as condiçõc.!o de \ida o exigem. como 
por exemplo devido à precariedade das vias de comunicação. a hospitali­
dade se impõe e o egoísmo ｾ＠ desenvolve na proporção das dificuldades 
da subsistência. 

Outra característica é a fidelidade à cultura alemã. mas temos 
que mencionar que lamentavelmeme nos pomos de en tronc .. unento. ela 
dec resce. com tendência à cuhura brasi leira. Já .!oC ouve muitos adoles­
centes di zerem: _ Eu sou bra.!oilciro! - num sentido que não significa 
identificação com sua nacionalidade política. mas sim. rejeição da cultura 
herdada. E já encontramos o Mueller e o Schulze que ｾ ･＠ componam 
como brasileiros legítimos. 

Como reação. existe uma corrente com o lema "Alldcutschland". 
ESl<l tendência vem em grande parte dos legados dos anos de 1848. 
São idealistas em confrontação com os renegados. O princípio do 
Alldcutschtum (pangemlanislllo) é o congraçamento ､ｯｾ＠ alemães de todo 
o mundo. para a conservação da cultura alemã. 

Desde que este pensamento fique dentro dos seus limites. não se 
pode deixar de tributar-lhe simpat ia. ｾＱ｡ｳ＠ em alguns. esta fil osofia tem 
um fundo político. Sonha-se com certos pensamento!'! ･ｾｰ･｣ｵｬ｡ｴｩ｜Ｇｯｳ＠ e se 
vai além do alvo visado. 

Estes pontos de vis.ta também foram venti lados na imprensa du­
rante o tempo de minha permanência no Bras il e tiveram seu eco nas fo­
lhas (cuto-brasileiras. Apontam uma anexação de pane do território bra­
sile iro como uma poss ibilidade viáve l. Estas publicaçõcs significam levar 
ao público idéias surgidas numa roda de cerveja, sem nenhum fu ndo ou 
base. Objetivamente são S.C I11 qualquer fundamento e o tema causa um 
prejuízo irremediáve l. 

O brasilei ro encara a política alemã com mu ita desconfiança. 
Grandes círculos nativistas têm uma posição ho!'!ti l à cultura c imigração 
alemã, e os norte-americanos alimentam o pensamento do "perigo ale-
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mão". As publicações aumentam o ódio e o receio, trazendo prejuízos 
incalcu láve is para a colonização germânica. 

A popu lação tcuta adotou a cultura alemã, 110 entanto, a política 
da Alemanha goza de pouca simpatia. Isto se deve ao Cato de que em 
tempos passados, os alemães no su l do Brasi l niio encontraram respaldo 
nos consulados. Na rea l idade os colonos que tiveram preju ízos nos tem­
pos da revol ução e apel aram para o consul ado, ainda estão esperando pela 
sua indcnização, enq uanto que os ital ianos. através de seu consulado, re­
cebermn indenizações superiores aos seus prej uízos. 

No ll1ais, ･ｸｩｾｬ･ｬｬＱ＠ nos ｣￭ｲ｣ｵｬｯｾ＠ dos teuto-brasi leiros cu ltos, 
aqueles que pertencem i.\0 grupo dos renegados, alimenwndo um respeito 
incurável ao mil itarismo e asscssori smo alemão. Nfio querem saber de 
uma anexação política ao Reich. "Se a Alemanha quiser embolsar o sul 
do Brasil n6s, os tcuto-brasi lei ros, seríamos os primeiros il empunhar a 
arnw contra". Esta ｃｲ｡ｾ･＠ ouvi mais de uma vez ! Como já Coi d ito, não há 
ｲ｡ｺ￵･ ｾ＠ para atribuir à A lemanha inlençõe!'l de ancxaçfio. A impon fmcia do 
sul do Brasil para a A lemanha não está 110 campo político, mas ｾｩｬＱＱ＠ no 
setor econômico. 

Nosso comércio conquistou aqui um mercado consumidor im­
portante. Ferragens, ferramentas, máqui nas, art igos de algodão e lã, cou­
ro, papel. cerâmica, porce lanas, confecções, ti ntas, brinqucdos e muitos 
outros produtos induslriai ,;; são importados da Alemanha. A conservação 
da cult ura alemã é uma garant ia para a con tinuação. No campo dos inte­
resses m<lteri:.li s, o Rc ich deve ze lar pela conservação da cultura alemã no 
sul do Brasi l. 
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A situação econômica da Colônill Blulllcnau 

No início das colônias de Blutllenau domi nou o ' Istema da pura 
exploração do solo, A norcsla foi destruída pelo machado e pelo fogo. O 
solo foi culti vado por algum. anos até o seu esgotamento. Então, a terra 
permaneceu em descanso e ､｣ｰｯｩｾ＠ passou a ser cultivada novamente, até 
o novo esgotamento. E assim continua, planta-se. dcixa-:-.e ､ｴＺｳ｣＼ｬｉＱｾ｡ｲＮ＠ e 
planta-\e novamente ou transforma-se em ｰ｡ｾｴ｡ｧ｣ｭ ｟＠

Nas últimas décadas, a agricultura da ColÔnia Blurllenau fez al­
gum progre,>!o.o. ｍｵｩｴｯ ｾ＠ colonos abundonaram o ｵｾｯ＠ cxctU\IVO da enxada 
c passaram 11 lHitil.H I' o arado e a grade. Ma .. isto:o.ó pode ＧｾＱＧ＠ feito em ter­
ras ｰｬ｡ｭ｜ ｾＮ＠ Em terras com maior declive, o U'iO do ar'ldo não é possível, 
pois revolve o solo e causa erosão. Com a chuva. a c<l lIwda de hUl11l1s é 
levada para as baixadas. 

Vida nlrnl do .. imigran tes do Vale do haJaí 
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O utra mudança fo i o fato do colo no não ･ｾｧｯｴ｡ ｲ＠ o solo por com­
pleto. ma l, tmnsfonná-Io e m pastagem p<lra o seu rebanho. E ｡ ｾｾ ｩｭ＠ apare­
ceu uma co nsideráve l produção de le ite e simultaneamente uma criação 
de (j uíno3 e produção de banha. Na escala da exportaçiío. os lacti cinios 
ocupam O primeiro c os ｰｲ ｯ ､ｬｬｴ ｯｾ＠ da ｾ ｵｩｮ ｯ｣ ｵｬｬｬｬ ｲ ｡ Ｎ＠ o segundo lugar. 

As produções de m ilho. mandioca. cana-de-açúcar e fumo são 
｣ｯｮｾｩ､･ ｲ ￡ｶ･ ｩ Ｂｩ Ｎ＠ Os produt03 do tabaco ocupam o terce iro lugar. O açúcar e 
a cachaça ocupam o quart o lugar na exportação. O milho c mandioca não 
I,ão exportadm. pois u,,>a m e,,>tes produto,,> para o trato ､ｯｾ＠ Ｓ･ ｵ ｾ＠ an imah. 

03 excesso ... de produção. expo rt aclol,. ､ｃｬＬ ｴｩｮ ｡ｭＭｾ･＠ pri nci pal­
mente para o Rio de Janeiro e São Paulo. Pam o plana lto oeste de Santa 
Cnt nrina vão o açúcílr e a cachaça. 

A agri cul tura se ｢｡ ｾ･ ｩ ｡＠ no sbtc ma da pequcna pro priedade. Uma 
produção e m gra nde escala não é vitive l dev ido ao alto cu!-> to da mão de 
obm. É d ifíci l consegui r tra b:.tlhadores. dado o baixo preço d,b lerras. que 
fac ilitam o estabelec imc nto autônomo. Prefe rem trabalhar para si do que 
p'lnI estra nho!) . O colono depe nde do ｾ･ ｵ＠ próprio trabalho e da família 
que ge ralmen te é nUlllerosa. ｐ ｯ ｵ ｣ｯｾ＠ colonos de BIllInc nau enriquece ram. 
mas a maio ria está bem s ituada e todos tê m sua subsistê nc ia. 

Mas a !-> ituaçrio poderia ser me lhor. 1\ carga de ｩ ｬＱＱｰ ｯｾ ｬ ｯｾ＠ é alta. 
principalme nte o ｉｬｬｬ ｰ ｯｾ ｴ ｯ＠ de COnMI!llo. Além d isso o preço dos produ tos 
agrícola!oi é o neroso dev ido no grande número de intennediúri os . O co lono 
entrega seus produtos ao dono da ve nda e este pam o comerciantc na ci­
dade. que por ｾ ｕ Ｌ ｬ＠ vez envi:l para uma fi rma em Itajnf e de lá segucm para 
o Rio de Jane iro c São Paulo . ｎ･ｾ ｴ｡ ｳ＠ ｣ ｩ､ ｡ ､ ･ｾ＠ os agelllcs comiss ionári os 
ve ndem os produtos e a fisc ali7açiío é exerc ida ｰ｣ ｬ ＼ｬｾ＠ grandcs firmas so­
bre scus comissionários. As firmas menores são mu itas vezes ludibriadas. 
Tudo iMO contribui para bai xar O preço pago ao produtor. 

Os colonos poderiam evi tar os intermediári os , caso se o rgan izas­
sem em cooperat ivas. Mus em Blulllcnau , ainda nrio M uma tendê ncia 
nes te sen tido. enquanto que no Rio Grande do Sul os COl 0l103 j á sc o rgu­
ni zaram. O dono da ve nda que compra o produto. tam bém fornece todos 
os arti gos necessários ｡ ｯｾ＠ ｣ｯ ｬ ｯ ｮ ｯｾＺ＠ é exportado r e vendedor. si mu ltanea­
mente. 
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Exisle enlre eles o comércio de compens'lçflo. O dono da venda 
･ｾ ｬ ￺＠ empenhado em dar mercadoria ao agricultor ao invés de dinhe iro. 
ESle comércio, o "Trock", é a característica da economia calari nense. O 
vcndeiro recebe dinhei ro, inveMe ou economiza. Com ｩｾｴｯ＠ falta um fator 
importante: a ci rculação de dinheiro. E numa época de baixa produção, o 
colono é obrigado a contrai r dív idas que se multi plicam com os juros 
exorbitantes de 12%. Como devedor. o colono ･ｾ ｬ ￺＠ na dependência do 
vendeiro e este se prevalece da situação. E muitos colonos não conse­
guem liv rar-se das algemas da dívida. 

O autor Kargcr, no seu liv ro "Bras ilian ische Wirtschftsbilder" 
cita um caso ocorrido na Colônia Brusqllc. vizi nha de BllImenau. onde os 
vendeiros formaram uma sociedade par'l manler ｢｡ ｩｸｯｾ＠ os preços de pro­
dutos agrícol as, causando um colapso econômico lotai aos colonos. 

A s itllilçflo geográfi ca de Blumenau é mui to r'lvorávcl. O Rio 
Itajn í conslI tui uma importante via nu "i,,1 para o pono de It ajaí. De ｉ ｾ＠ os 
produ tos seguem para São Paulo e Rio de Janeiro. Até pouco tempo, todo 
o transporte era rcito pelos vapores do "Lloyd Braç;i le iro". Os rretes eram 
muito elevados. devido ao pouco vo lume de mercadori as. O comércio 
com o planallo sofre com a falta de vias de transporte adequadas. c se 
orienta princi palmente para Porto Alegre e Curitiba. 

Os fretes do Lloyd Bmsileiro são muito :'lllos. Além do mais a 
companhi a é pouco confiável e impontual e mui tos produtos chegam de­
teriorados ao destino. Espera-se lima melhora com a rundação de uma 
nova companhia de transporte, a "Companhia de Navegação Cruzeiro do 
Sul ". Esta companhia pertence <l várias firmas brasileiras ｣ｯ ｮ ｣｣ ｩｬｵＧｬ､｡ ｾ Ｌ＠

como também a Hamburg-Amerika-Linie e a Hamburg­
S ued a me ri k an isc hc-Da mp r IiC h i fr ahrts-Gese II sch a fI . 

Outra ｰ ･ｲｾ ｰ｣｣ｴｩｶｵ＠ ｰｲｯｭｩ ｾｳｯ ｊＧ｡＠ é a rerrovia planejada entre 81u­
me nau e Rio Negro, um projeto cuja execução parece g:lrantida. 
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A Colô"ia Hallsa 

A caminho de I-I ammonia - As ntividades da Hanseatischcn Ko­
Jonizmionsgesellschafl - A situação econômica c perspectivas - Planos 
ferrovi:.írios - instituições sociais e assis tência pública - Caminhadas pela 
zona coloni zada. 

Conforme narrei antcriormclllc a cavalgada de São Bento a 
Blurnen.tu. levou-me para um distrito que ｣ｾｴ￡＠ .!.Cndo co lonizado pela 
Hanscatischcn Kolonizationsgesellschan. Está situado na região do Rio 
Hercílio. um dos afluen tes do Rio Itajaí-Açu. que é denominado pelos 
｡ｬ･ｭ￣･ｾ＠ de "Nordann ". O Distrito tomou o nome do Rio. " Hercílio" e seu 
núcleo é O "Stadlplatz Hammonia". distante 75 Km de 81ul11cnau. 

'1 • 

Rio Hercílio, anuente do Rio Itajaí-Açu 

Visitei esta colônia, partindo de Blulllcnau. O inspetor de tcrras 
deste distrito reside em Blumenau e chama-se Sr. Abry. Fiz a ele uma 
visi ta. É uma pessoa l1luito gentil e colocou à minha disposição sua 
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montaria: uma mula, animal forte e resistente. Minha montaria estava 
precisando de descanso para a próxima viagem. Aceitei a oferta com pra­
zer e deixei a mesma sob os seus cuidados. Por intermédio do Cônsul 
alemão de Itajaí consegui despachar minha volumosa bagagem para o 
Consulado de Porto Alegre. 

No dia 18 de junho de 1905, iniciei a viagem, passei por Indaial 
e continuei pelo callJinho à margem direita do rio Itajaí Açu em direção 
ao interior. Logo deixei a localidade de Warnow para trás. Ao longe apa­
receu uma rocha de pórfiro com a silhueta do "Bugerkopf" (Morro Pela­
do). "Buger" é o nome dado aos selvagens das matas virgens do sul do 
Brasil. Com um pouco de imaginação, o morro tem a forma de uma cabe­
ça humana, daí a origem do nome. 

Em ambas as margens do caminho estão situadas bonitas casas 
com pastagens, limitadas por cercas vivas de limoeiros com frutas doura­
das . No lado do caminho as embaúbas caracterizam a paisagem. 

A embaúba é uma árvore de tronco esbelto e ereto, com folhas 
grandes em forma de uma estrela. As folhas estão na extremidade hori­
zontal dos galhos cuja ponta está voltada para cima parecendo um braço 
com a mão. Esta árvore procura luz e só cresce à margem dos caminhos, 
à beira dos rios e das plantações. Não é encontrada no interior da densa 
floresta. 

Junto às casas crescem pinheiros com sua copa em forma de 
guarda-sol. São árvores plantadas e seu habitat é o planalto no oeste além 
dos cumes azuis da montanha. A Palmeira é a árvore característica da 
baixada litorânea. Duas espécies são freqüentes: o palmito e o coqueiro. 
O coqueiro, menos freqüente é o exemplar mais bonito: seu tronco é mais 
forte, sua copa é mais densa e as folhas recurvadas formam uma coroa. O 
tronco do palmito é reto. Além destas duas espécies , o tucum com seus 
espinhos é outra palmeira anã, muito linda, denominada pelos colonos de 
"Dachblattpalme" (Uricana). As folhas são utilizadas para cobertura dos 
seus ranchos. 

À beira do camin ho parei numa venda. Mal havia chegado e uma 
carroça parou defronte à porta. Moços e moças em trajes de festa desce­
ram e foram para o balcão. Era um par de nubentes com seus acompa­
nhantes . O noivo mandou servir cerveja: os moços começaram a beber e 
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as moças s6 bebericavam no copo. Um músico que acompanhava o grupo 
abriu um.l caixa preta. tirou O vio lino c começou a tocar. Do lado de fora 
da venda estouravam foguetes. Os foguetes llu ll ca fa ltam num momento 
de fes ta. É um costume dos brasileiros que foi ace ito com entusiasmo 
pe los alemães. 

As ga rrafas logo esvaziaram. Subiram na carroça e estalando o 
chicote paniram em di reção à próxima venda. O gnlpo estava a caminho 
de Indaial, local onde se rea lizaria o casamento. Este é um aspecto dos 
háb itos populares no qual se espclha o estágio de desenvolvimento do 
Pab. 

Muitos colonos. para efe tuar o pagamento dos seus impostos, 
comparecer peran te o juiz ou reali zar um casamento, às vezes têm que 
faze r uma viagem de v.írios dias. Os colonos cos tumam fazer da viagem 
do casamento civi l, uma an tec ipação da festa. sendo que i.l fes ta do casa­
mento propriamente dita é reali7ada entre um círculo maior. onde compa­
recem UIll grande nlllllc ro de convidados de acordo com a tradiçào do!' 
colonos alemães. 

No decorrer da tarde cheguei à localidade "Bugerbach". na mar­
gem do rio do mes l110 nome. Encont re i na hospedaria um bom aloja­
mento e uma boa ce rveja da "Ccrvejnria Hosang". 

Na manhã !)cguinle atravessei o Bugerbach e à minha direi ta 
ap:trecell o Morro Pelado. Ali as ág uas verdes do It ajaí correm entre pc. 
eiras e!o.curas , contrastando CO I11 a espuma branca. O cilminho contorna o 
morro el11 arco. Pouco depois cheguei à b:t lsa e o caminho continua se r­
penteando ao longo da margem c!'qucrd:t entre uma bela mata que é o di ­
visor de águas entre os ribeirões do Cocho e o Taquara. Do alto ti ve uma 
bela vi!)ta para os morros azuis. 

Comecei a dcscid:t para o vule do Rio Hercílio. O cmninho é ín­
greme e o ilcesso à Colônia não é o ideal. Desde a passagem dil ba lsa ha­
via cava1 gudo aprox imadamente duas horas. quando visl umbrei por entre 
o ve rde da n orest:t um grande esqueleto de made ira . Era .\ igreja de 
!-I ;:U1ll11onia em construção. Logo depois surgiu numa clarei ra à margem 
do Herd lio. era o comprido galpão dos imigrantes e as poucas casas de 
madeira do Stad tplalz Hamlllonia (.llua1 Municfpio de Ibiramu). 
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Quem espera encontrar urna cidade na nossa concepção sofre 
uma grande decepção. Ao chegar, descendo pelo Taquaras ao Stadtplatz, 
nas margens do "Nordarm" (Braço do orte) constatará que por ora O 

Stadtplatz não é cidade nem aldeia. Estes locais despertarão mais tarde, 
depois do desenvolvimento econômico. o desejo de uma qualidade de 
vida melhor. com base no crescimento do comércio e da produção. Na 
previsão deste desenvol vimento, os lotes previstos para o Stadtplatz são 
vendidos por um preço mais alto em relação aos lotes rurais. 

Hospedei-me por longo período na estalagem do Sr. Lue­
derwald. A hospedaria é uma construção simples e típ ica das colônias 
sul-brasi leiras. Era muito asseada e bem administrada. As refeições nes­
tas condições foram ｡ｾ＠ melhores possíveis e muito baratas. Paguei por 
uma diári a, de 1.700 Réis ou seja, 1.70 Marcos. 

Em Hammon ia, conheci o Diretor da Colônia Sr. Doerck. que 
estava a serviço da companhia. O Sr. Doerck reside há mui to tempo no 
País e é um excelente conhecedor das condições locais. Tive a oportun i­
dade de acompanhá-lo ao interior nas suas inspeções e mui tas vezes fui 
acompanhado pelo Intendente Distrital do Hercílio. o vel ho Senhor 
\Vehmuth. A esta'i cavalgadas devo as impressões da organização da 
colônia Hansa. 

A Hanseat ische Kolonisationsgesellschaft M. B.H. foi fundada 
no dia 30 de março de 1897. Ela assumiu um contrato com o Hamburger 
Kolonisatiol1svercin de 1849, uma área de 650.000 hec tares de terras 
concedidos em 28 de maio de 1895. Além disto ela adquiriu 5.000 hecta­
res de (erras não ocupadas do Kolon isarionsverein e mais 2.225 hectares 
de terras de particulares. Possui ao todo uma imensa área de 657.225 
hectares3

. 

El a começou a povoar os terri tórios de Itapocu. Pirahy. São 
Bento e Hercílio. Os três pri mei ros t.erritórios estão si tuados na velha 
Colônia Dona Francisca. O território do Pirahy está povoado há alguns 
anos. Em 1903 o terri tório do grande Itapocu foi declarado área de po­
voamento para emigrantes, parentes dos já res identes. Todos os novos 
colonizadores foram encam inhados para o Dist rito do Hercílio, cuja po­
voação começou no ano de 1900. 

}) ESles e os dados que seguem foram cedidos por genlileza do Sr. A. W. Scllin. 
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No dia 3 1 de dezembro de 1904 a Hanseati sche Kolonisations­
ｧ･ｾ･ ｬｬ ＡｯＮ･ ｨ ｡ｦｴ＠ ti nha vendido 1.044 lotes. dos quuis 60 localizavam-se no 
Stadtplatz. Na mesma época a população era constituída de 2.902 pessoas 
assim distribuídas: 1.069 no Distrito de It apocu, 1.198 no Distrito de 
Herc íl io, 186 no Pirahy e 449 em São Bento. 

A maiori a dos imigrrllHes veio da Alemanha. Os lotes foram 
tamhém vendidos para migran tes das velhas colônias alemãs. Aqueles 
que vier:ull da Europa, aprenderam a técnicu do culti vo da terra com os 
migrantes. Para Hansu imigraram austríacos, russos-alemães c Oulras na­
cionalidades. 

A Companhia, inic ialmen te, mandou medir, pelos seus enge­
nhei ros, as terras des tinadas à coloni zação e di vid i-Ias em parcelas de 25 
hectares ou 100 morgos. com 250m de rre nte e 1.00001 de rundos. As di­
visas são :Ibc rt as com clareiras e marcadas com piquetes origi nando as 
chamadas picadas, trilhas que depois serão transrormadas em cam inhos. 

O valor da glebu, dependendo da qualidade do solo, oscilu entre 
1.100, 900 ou 700 milreis. Como já mencionei. os terrenos no Stadlplatz 
são muis caros. Aos compradores que pagam à vistu concede-se um des­
conto de 10%, mas os pagllmcntos à vista sflO raros. O comprador não 
está obrigado a fazer o pagamento no ato da compra e di spõe de um prazo 
de 2 anos para pagar os juros sobre a dívida. Os Juros de 6%, à primeira 
vista aparentam ser altos. mas deve-se levar em consideração que no Bra­
sil são mais elevados do que em nosso país e em Blumenau e Joinv ille 
ex istem aplicações seguras que rendem juros de 8%. 
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, --
Construção de ponte sobre o Rio Hercíl io 

Simultaneamen te com a povoação são ｣ｯｮｾｴｲｵ￭､ｯｳ＠ caminhos. 
pontes c balsas. Esta atividade é urna das mais imporlantes. por parte da 
Companhia colonizadora. para o desenvolvi mcnto econômico c de suma 
importância para o progresso cultural do País. Ela se renete no relatório 
da Companhia Colonizadora que. no ano de 1904, invest iu 94.632 milréis 
para a construção de estradas. 

A s estradas como vias de escoamento c anuxo são uma premi ssa 
para o desenvolv imento econômico. A maioria dos imigrantes que se fi ­
xam na Colônia são pobres. Alguns chegaram sem I Pfennig-l no bolso. 
Ultimamente a compra de um lote está na dependência do pretendenre 
dispor de 100 Marcos. O recu rso para prover o colono com dinheiro é a 
conrratação para constmção de estradas. Na medida do possível, a cons­
trução de estradas é feita por empreitada. 

A Companhia paga 800 Réis por metro corrido de est rada com 
4 mctros de largura. Quando o terreno é ac identado, paga I milréis e, 
quando há necess idade de cortes de terra, paga mais. Cada colono tem a 
prioridade de construir a est rada que está en tre os limites da sua proprie­
dade. Nos trechos onde há problemas, as dinamitagens se tornam neces­
sárias . Estas são realizadas por pessoas de competência, c os colonos co-

ｾ＠ ) Centavo de Reat. 
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laboram corno diaristas. Ao mais predomina o lema: "cada colono cu ida 
do trecho de caminho que é da sua competência" . 

Este sis tema é muito út il para a sustentação dos colonos durante 
os primeiros tempos, mas também tem as suas desvantagcns. A qualidade 
das estradas sofre , poi s nem todos os caminhos tem ° melhor traçado, 
evitando elevações e descidas desnecessárias. Acomece também que um 
ou outro colono recebe o seu pagamento adiantado, e demora a execução 
do serviço em prejuízo dos que necessitam do trecho da es trada. 

Em casos de ext rema necessidadc, a Sociedade dá adiantamentos 
a fi m de amenizar a falta de dinheiro. Consulte i que a Sociedade concede 
um segu ndo adiantamento, mesmo que o primeiro não lenha sido salda­
do. Também são concedidos adianHUnentos para a agro-i ndústria e ｣ｯ ｭ ｾ＠

pra de animais. 
A Companhia é mivi:l no campo da assistência socii:l l, ｣ｯ ｮ ｳ ｬｲｵｩｮ ｾ＠

do escolas, forn ecendo ass istência espi ritual e médica. sem fins ｬｵ｣ｲ｡ｴｩ ｾ＠

vos. 
No fim do ano de 1904, existia na Colônia nove ･ｳ ｴ｡｢･ｬ･ ｣ ｩｭ ･ｬｬｾ＠

los de ensino. A Companhia concedeu às comunidades escolares ad ian­
tamentos para a edificação de prédios e doou os terrenos. Cont ribuiu com 
uma parecia para a remuneração dos professores. sendo que o restante foi 
arrecadado entre os pais dos alunos. O ensino é ministrado em língua 
alemã, sendo também obrigmório ens inar o português. 

No terri tório do Distrito do Itapocu a ass istência espiritmil é mi· 
ni strada pelos clérigos das comunidades vizinhas. O território do Hercílio 
tem o seu próprio pastor residente. No campo da ass istência, a ｃｏ ｬｬＱｰ｡ ｾ＠

nhia gas to u dllrimte o ano 1904, a importância de 4.927 Milreis com mé­
dicos, remédios e tratamento de doentes pobres. 

ｖ￪ｾ ｳ･＠ que as ati vidades da Companh ia são amplas e variadas. 
Ela cumpre os seus compromissos com muita responsabilidade e merece 
reconhecimento. Ela tem a confiança dos colonos, se bem que exis te uma 
e outra reclamação justa ou improcedcnte. 

Lamentavelmente o número dc pessoas sempre insatisfeitas é 
grande. Os empreendimentos capital istas são vistos com desconfiança 
pelas classes baixas e são um campo para especulações. 
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Ouvi até um boato: a Hanseati schc Kolonisationsgesellschaft 
estaria até satisfeita com o fato dos colonos abandonarem as suas terras, 
pois seu interesse estaria nas terras desmatadas por estes. as quais preten­
deria usar para a pecuária e cu ltivo de fumo em grande escala. 

Caro leitor! Caso tenha dúvidas. vá para qualquer colônia alemã 
na América do Sul e lá escu tará a mesma cantiga. Ainda está para nascer 
o colonizador que consiga satisfazer a lodos os seus colonos. 

Depois de poucos dias de permanência em Hammonia, assisti à 
chegada de um grupo de im igrantes. No barracão dos imigrantes logo se 
desenvolveu uma intensa atividade. Caixas. malas e sacos foram descar­
regados das carroças. Um ou outro volume foi aberto para retirar o que 
era de primeira necessidade para tornar habitável os compart imentos do 
galpão. Ouvi desabafos raivosos ao encontrarem peças de vidro e porce­
lana quebradas, conseqüência das estradas brasileiras. E nem todos se 
consolam como o ditado: "Scherben bringcn Glueck" - "Cacos trazem 
sorte". 

Neste meio tempo foi aceso o fogo na cozinha defronte ao gal­
pão e as mulheres trouxeram da venda próxima: carne. batata-doce. pão 
de milho e logo fumegou a primeira refeição. Na hospedaria o movi­
mento era grande! Estavam presentes um maior número de ant igos colo­
nos do que normalmente. Vieram para ouvir dos novos, algo de interes­
sante da velha pátria e também para fazer uma eventual compra vantajo­
sa: um cobertor. uma peça de vestuário ou de cozinha. pois os imigrantes 
traziam uma e outra coisa que aqui na selva não existia e lá em baixo. em 
Blumcnau. estava muito caro devido ao frete e à ta:xa alfandegária. 

Nos dias seguintes os colonos percorreram a colônia à procura 
do seu 101e. De acordo com o contrato, a Companhia pode designar o 
lote, mas na medida do possível , leva em consideração a escolha do re­
cém-vindo. Na prática. todos recebem o lote que escolheram. 

Muitos, ao chegarem na noresta dão sinais de decepção e desa­
bafam: "Não imaginei que fosse assim!" Também ouvi muitas vezes a 
afirmação que o dito no prospecto da Companhia não correspondia com a 
realidade: "Isto não está correto!" O desejo é o pai do pensamento. Quem 
alimenta planos para emigrar, espera do país da sua escolha tudo bonito e 
agradável. Este desejo nasce de um quadro imaginário positivo do país 
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c!'.colhido. Ele ass imila o positi vo e repri me tlldo que é negati vo . Muitos 
vieram imaginnlldo encont rar o céu na terra ao lerem sobre a grnnde va­
riedade de frutas. be leza da pnisage lll c abundância de caça na fl oresta. 

ｅ ｳ ｰ ･ｲ ｡ ｶｾ ｵｮ＠ e ncont rar bananeiras. melanc ins. amc ixas em abun­
dância, ｴ ｬｬ ｣ｾ ｭ ｯｾ Ｌ＠ j:'lculi ngas assadas e o ar perfumado por cheiro de cacha­
ça gostosa . 

Aqui e les Cll cont rnm ranchos dc palmi to do!'. que vieram a11les e 
flo restas impenetráveis que espcrmn se r ､･ｲ｛Ｇｵ｢｡､｡ ｾ＠ pelo seu machado. 
Aque les que já se estabe leceram. alimentam ｾｉ＠ superstição de que com a 
c hegada de novos imigr:.lIltes virá um longo período de chu vns. Na reali­
dade terão que caminhar por caminhos amolecidos pela chuva e tão cedo 
não es tarão sentados cO ll fo rt<.\vc lme ll le diante de um canecão de cerveja 
alemã. 

., ão imaginei que fosse ass im. O prospecto não di z iMO". desa­
bnfa a lgué m des iludido. Em ｡ｬ ｧ ｵｭ ｾ＠ a decepção vira desespero. Se e le d is­
põe de recursos , logo foge da inóspi ta nores t:l . E se est ive r e m condiçõc!'. 
de red igir, ｡ｰｲ ｣ｾｳ ｩｬ Ｍｳ･＠ em comunicar à imprensa alemã des'lconsc lhando a 
e migração para o sul do Brasil. 

A Companhia não se cansa em alertar cont ra a e rni graçfio prec i­
pitada. O pro"'pecto chama ate nção ao\ sacrifícios que cl, pe ram o co lono e 
que não tenham perspectivas de riqueza fácil. pois somcnte com Illuito 
trabal ho alcançarão ce rta abastnnça. 

Li te ra lmente diz: " Quem e migra para a Hnnsa no sul do Brasil 
deve es tar preparado para superar decepçõcs." Quem tem condições de 
fi cm na Pát ri a não dcve cm igrar, poi s ni nguém pode lhe assegurar que , 
terá o sucesso de alguns. 

A corrente imigratória para o sul do Brasil é pequena. Os com­
patriotas que procuram Ill udançn nas SU3S cond ições de vid .... não vêm 
mais panl a América, \'ão pa ra as c idades e fábri côls. 

ｾ Ｉ＠ Pdg ina 32 do ｰｲｯ ｾ ｰ｣ ｃ ｉ ｏＮ＠
--------
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Jovens colonos imigrantes em lbirama 

Em sua maioria. os atuais imigrantes são trabalhadores de fábri­
cas. artesiios de cidade. pequenos negociantes. como também peSSO,IS 

pertencentes à classe alta. que por motivos quaisquer. procuram urna mu­
dança de vida. Está claro que não é um matcrialtão valioso como os dia­
ristas , agricultores de parceiragem que vieram de Pomrnern ou Me­
cklenburg com os quais o Dr. Blumenau iniciou sua colonização. 

Dificilmente os moradores da cidade se conformam com a falta 
de conforto e diversão que lá fazem parte do seu cotidiano. A maioria não 
está acostumada ao trabalho pesado que exige a floresta. O feijão . a fari­
nha e a carne-seca não agradam a todos os paladares. Estavam habituados 
a receber toda semana ou todo mês o seu salário e aqui por longo tempo 
recebem pouco ou nenhum dinhei ro na mão. 

Em virtude disto, cerca de 50% dos imigrantes que chegam dei­
xam a Colônia. devido à má impressão causada pelo povoamento ou por 
não suportarem a vida na floresta. Com o desenvolvimento. diminuiu a 
fuga da noresta. mas no ano de 1903 de um to tal de 643 i migranles. 277 
pessoas deixaram o Dist rito do Hercílio. Aqueles que abandonam o Dis-
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trito. el11 sua maioria são so lteiros e não estão comprometidos com mu­
lheres e f i lhos. 

Vamos deixar estes e vo llar a nossa atenção à vida c at ividade 
dos que enfrentam a lu ta contra a sel va. A vida daqueles que se transfor­
mam de citadinos em co lonos da noresta é pesada. 

A primeira preocupução do recém-chegado é o seu abrigo. Caso 
o seu 101e não fique próx imo do núcleo, seu primeiro abri go é um rancho. 
Este fí.lI1cho é consti tuído por 2 pi lares unidos por um:: trave, sustentando 
um telhado que va i ｾｬｉ ￩＠ o chão. É fechado nos lados por sarrafos de pal ­
mi to e coberto com fo lhas cle palmei ra uricana, amarradas aos sarrafos 
com cipó. O chão é de terra batida e as j anelas são simples aberturas nas 
paredes. A mobília compõe-se de camas. umilmesa, banco e algumas ca­
deiras e caixas, que fazem o papel de armários. Normalmente, a coz inha 
fica num rancho separado CO I11 um fogão de pedras. 

Pode-se imaginar que não é um prazer resid ir nes tas condições 
simples. Umidade e i nsetos têm li vre acesso. o espaço é pequeno e o con­
fo rto quase nulo. Pessoalmente, dariu preferência a eS le rancho de pal­
mi to às condições rei nantes nas nossas grandes cidades, onde milhares de 
pessoas vivem em recintos pequeníss imos. porões escuros ou sótãos. Mas 
chega o cl ii.l no qual o imigrante substi tui seu fí.lIlcho de palmi to por lima 
casa de madeira sól ida e coberta com tábuas. M ais tarde uma casa de al ­
venaria toma o lugar ela C:.lsa de madeira. 

A preparação da terra para a plantação se processa ela seguinte 
maneira: inicia lmente l impam a vegetação rasteira com o facão Oll foice 
(in!\trumCIHo ele corte com UIll cabo comprido). Depois de derrubadas as 
grandes árvores com o machado ou serra, limpam o tronco elos seus ga­
lhos. Para secar, esperam seis semanas Oll mais, dependendo do tempo, e 
num diu de sol lançam fogo. O que não ror devorado pelas chamas na 
primeira queima, amontoam e o queimam novamente. Restam os grossos 
troncos e tocos que são removidos e na medida do possível plantam nos 
espaços vazios. Nós que estamos acostumados às áreas limpas, planas e 
aradas, estranhamos o aspecto desordenado desta plalll ação que chamam 
"roça". 

Nas velhas colônias plantam na mesma roça de 6 a 7 anos e dei­
xam que ela descanse pelo mesmo espaço de tempo. Logo eresce lI nta 
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vegetação que chamam de "capoeira". Esta vegetação é diferente da flo­
resta virgem. Lá crescem plantas que na floresta não encontram a luz que 
precisam ou que perderam a luta pela sobrevivência. Afirmam até que 
certas plantas são peculiares a ela e não existem em outros lugares. um 
fato curioso, que gem dúvidas quanto ao seu significado. a colono tam· 
bém derruba esta capoeira a ferro e fogo e toma a plantar e colher. 

a novatO planta na terra virgem e fért il da !)ua "roça" o que ne­
cessita para o seu sustento: milho. abóboras. tubérculos como batata. 
mandioca. mangariros. aipim e raiá. ｾｯ＠ povoamento do Hercílio já exis· 
tem grandes piam ações de cana de açúcar que no momento :são u:sadas 
para forragem do gado. Mais tarde servirão para a fabr icação de açúcar e 
cachaça. 

Plantam também fumo. arroz e café e inúmero:s temperos pam. a 
cO.linha, principalmente pimenta. Também iniciaram a plantação de al­
godão em fase experimental. Grande parte das terras desmatadas são usa­
das como pastagens e aliment,lm o gado vacum e porcos. A cnação de 
gados vacuns e ｳｵ￭ ｮ ｯｾ＠ promete ser uma ocupação com futuro. tomando a 
mesma importância que têm na colônia Blumcnau. O Cult ivo do fu mo 
prova,;e lmeme terá uma importância como naquela colônia. 

Uma praga muito grande para a agricultura são as ｩｮ￺ｭ･ｲ｡ｾ＠ for­
migas. principalmente as chamadas carregadeim.:s (:saúvas). que são COI11-

｢｡ｴｩ､｡ｾ＠ com água fcrvcllIc e enxofre. 
Uma questão importante é a exportação. DeVido ao número c"lda 

vez mais crescente de imigrantes. o povoamento consome m'lÍ!:. do que 
produz. Assim sendo. os exccdellles são consumido:, pelos novos imi­
grantes. 

Mas. com uma produção crescente e redução do número de imi· 
grantes. a situação muda. Para colocar o excedente de produção. como 
acon tece na colônia Hlumenau. há a necessidade dos mercados de con­
sumo do Rio de Janeiro e de São Paulo. ESles mercados consomem prin­
cipalmente manteiga. banha, toucinho e tabaco. sendo que ouLroS produ­
tos como açúcar, cachaça. mandioca, etc .. de valores relativamente bai­
xos. não suportam o transporte para aqueles mercados. 

A ex portação da povoação às margens do Rio Hercílio para os 
mercados do Rio de Janeiro e São Paulo tomam o seu caminho por Blu-
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menau. Dada a distância considerável e à precariedade das vias de ｣ｯｭｵｾ＠
nicação en tre esta cidade e o Distrito de Hansa. a construção de uma via 
férrea é de suma importância, ou talvez decisiva. para o progresso da 
Colônia. ｐｬ｡ｮ･ｪ｡ｾｳ･＠ a construção de uma ferrovia de Blumenau para 
Hammonia e de lá ao longo da margem esquerda do Rio I'\egro para a 
cidade des te nome. 

A concessão para a construção desta Estrada de Ferro foi conce­
dida em outubro de 1904 para o senhor engenheiro v. Skinner. Ele tem o 
direito de transferir a concessão a uma Sociedade a ser fundada por ele. 
Está planejado um ramal para Curitibanos. Ao que me consta. os recursos 
financeiros serão totalmente ou em grande parte fornecidos por ｣｡ｰｩｴ｡ｬｩｳｾ＠
las alemães. A EMrada de Ferru ｾ｣ｲ￡＠ lIIovida pOI eletricidade e os estudos 
estão em pleno andamento. A ligação planejada para o planalto é também 
de grande impol1ância para absorver parte da produção d.t colônia. ｰｲｩｮｾ＠
cipalmente açúcar. cachaç<.l c mandioca. Em troca. a região será suprida 
por farinha de centeio. mais barata do que os negociantes de Blumenau 
podem oferecer. 

O Dist rito de Itapocu. em virtude da estrada de ferro T ransbra­
si leira. terá uma ligação para o litoral. A linha passará por São Bento e 
pelo Dblrilo de \tapocu. A exportação para lima povoação em desenvol­
vimento é de importante relevância para o futuro. Na atualidade os novos 
povoamentos ainda não colhem o suficienle para o seu consumo e preci­
sam de vias de comunicação para manter baixos os preços dos alimentos. 
Sobre este ponto de vista. os colonos do Hercílio estão numa situação 
rUlll1. 

Em julho de 1903. uma saca de milho custava 7.500 réis. en­
quanto que em Blumenau custava 6.000 réi s. Uma saca de farinha pesa 
52 kg. uma saca de grão pesa 60 kg e um "Quart" eqüivale a 15 kg. A fa­
rinha custava numa venda 700 réis . em outra até 900 réis. contra SOO réis 
em Blumenau. Um quilo de açúcar custava 500 a 600 réis contra 300 réis. 
O preço de um quarto de reijão era 2.200 réis, contra 1.500 réis. Estes 
preços. comparados com os de Blumcnau. são desproporcionais. porém 
jusúficáveis quando se leva em conta as perdas por devedores que não 
progrediram ou deixaram a Companhia. 
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o colono não tem como se defender. As poucas vendas estão es­
palhadas pelo povoamento. O caminho mais próximo para a venda é 
muito longo e a mercadoria prec isa ser carregada nas costas, pois carro­
ças ou animais de carga são poucos. Os recém chegados não possuem 
animais de cargas e muito menos carroças. além de consumirem grande 
quantidade de alimentos. 

A maioria dos colonos está na contingência de comprar numa 
venda, pagar ou ficar devendo e pagar altos juros. Muitali vezes o com­
prador é obrigado a receber mercadorias de baixa qualidade. Quando re­
clama. ouve do vendeiro C0111 o maior sangue frio: "_ Fique satisfeito em 
receber alguma coisa." 

Estas queixas eram o assunto do dia durante minha permanência 
em Hammonia. Desde então a Companhia Hanseática tomou lima inicia­
tiva de grande mérito, instalando postos de venda próprios e facultando a 
oportunidade de compras vantajosas. Esta inovação também evita o peri­
go do colono fi car na dependência do vendei ro devido ｩＮｉｏｾ＠ seus débitos, 
fato que poderia acarretar seu ｦｲ｡｣｡ ｳｾｯＮ＠ Como a maioria da população é 
composta de pessoas sem recursos, um endividamento é inevitá\'cl. So­
mente pequeno número consegue sustentar-se com o que recebe na cons­
trução de estradas. O colono prec isa de crédito no início c ｩｾｴｯ＠ Ci.lUSa um 
receio, dada a perspectiva de ficar eterno devedor do vende iro. 

Passamos para as instituições públicas sem interesse econômico. 
O distrito Hcrcílio possui no momento cinco escolas: uma 11 0 Stadtplatz 
Hammonia. uma no Rio Sellin. lima no Vale do Rio Rafae l. uma no 
Stadtplatz Neue Bremen e uma no Stadtplatz Neue Zurich. Por ocasião 
da minha pennanência só vi uma escola no Stadtplatz Hammonia. O en­
sino era ministrado pelo Dr. Aldinger, que simultaneamente era o pastor 
protestante da Colônia. um excelente pregador. como tive oportunidade 
de constatar. Por inic ia tiva do DI". Aldinger, há pouco tempo foi fundada 
uma socicdade da Igreja-Escola. A sociedade colonizi.ldora doou um ter­
reno para a escola e para a Igreja. Neste terreno a soc iedade escolar edifi­
cou uma igreja que simuhaneamenle serve como escola. Ao chegar em 
Hammonia a construção já eSlava levantada até a cumeeira. 
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Pastor Aldinger. juntamente com seus alunos em 
frente à antiga Igreja Evangélica de Hammonia 

Também se cu ida de ou tros se tores da assistência pliblica. A so­
ciedade mantém um quarlo para doentes e tem um médico contratado. 

A fim de que não falle ent retenimento cultural para as horas de 
folga. existe no Stadtplatz uma biblioteca grande. A criação desta é mé­
rito do Dr. Aldinger. que conseguiu a doação de livros da Alemanha. 

Desde outubro de 19W o povoamento do Rio Hercílio tem seu 
próprio jornal, o "'Hansabote"" , que é publicado pelo Dr. Aldingcr c vem 
ao público irregularmente . A ro lha é impressa nas ori cinas do "'Der 
Urwaldsbote-' de Blumenau . 

Df. Aldinger é um teólogo alemão e ex-professor da "Colonial 
Schule zu Witzenhause n"" . Ele fundou aqui uma "Colonial Schulc Pal­
menhoff'. destinada à formação em grande escala de jovens na sua pro­
fissão. Por ocas ião da minha permanência, ela foi muito bem freqiienta­
da. 
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A administração da Colonizadora Hanscática sofreu uma rccs­
IrulUração, sendo que a sede foi transferida de Joinvi1Je para Hammonia. 
Essa reestrutu ração tem a grande vantagem de promover o contato di reto 
e ntre a di reção e os problemas prát icos da colonização. 

Apesar das grandes dificuldades nas alividades da Companhia 
Hanseática de Colonização, o povoamento às margens do rio Hcrcílio 
está progredindo bem. Há pouco tempo atrás isto aqui era uma selva. 
onde ex istia talvez uma picada de caça. No ano de 1900, ecoou pela pri­
meira vez o machado do colonizador alemão. Hoje ex istem nos Vales do 
Hercílio, do Cocho, Taquaras, Scll in, Rafael e índios mais 350 a'isenta­
mentos. Na connuência do índio com o Hercílio. no Stadtplatz Neu Bre­
men, um rancho novo para imigrantes está à disposição daqueles que 
pretendem assentar-se no lado oeste da colôn ia. 

As margens dos rios estão ligadas por pomes. ba lsas ou canoas e 
uma extensa rede de caminhos carroçáveis e picadas que permitem ao 
cami nhante atravessar a noresla. 

Acompanhem-me. leitores, numa caminhada: A noresta subtro­
pical envolve-nos maravilhosamente. Ali um palmito esbelto eleva sua 
copa contra o céu; lá estão cedros. tajubas, figueiras. canelas e out ras 
mais com seus troncos fortes. São gigantes ｯｲｧｵｬｨｯｾｯＡＩ＠ da selva! Entre 
eles crescem um emaranhado de outras árvores com todas as variaçõcs do 
verde. entrelaçadas por trepadei ras, como grossos cabos esticados e lá 
adiante um mata-pau abraça mortalmente uma árvore. 

No chão cresce uma grande variedades de plantas. algumas com 
folhas enormes e mais adiante está uma samambaia imponente. Agora 
aparecem à esquerda e à direi ta taquaras densas e intransponíveis. A 
existência de taquaras mansas, bem como a da bananeira selvagem. indi­
ca solo fértil. Um pouco ad iante o quadro que se apresenta muda. A flo­
resta fica mais clara, dominando as samambai as sobre as demais plantas. 
Sua delicada folhagem. quando em grande número. forma uma pilisagem 
maravilhosa. Mas esta ainda é sobrepujada pelo quadro que se apresenta 
logo em seguida. Várias espécies de palmeiras, palmitos. pai meirinhas, 
palmeiras uricanas dominam a floresta. 

A floresta está cheia de vida! Centenas de vozes ecoam do grilO 
rouco do tucano ao martelar dos pica-paus, do grito agudo do papagaio 
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até o sussurro dos min llscul os be ija-nores e mariposas brilhantes voando 
junto às n orcs. Estes seres coloridos causam lima maravil hosa impressão. 
Citando Burfon: "São uma obra prima da natureza". 

Depoi'i. algo 11 0VO fascina o nosso o ll1 ar: uma linha de formigas 
cruza nosso cami nho. Caminham ordenadamente e guias ori entam a ca­
minhada, onde as formigas carregam pedaços de fo lha. As fo lhas já são 
murcha:-. e provavelmente estão em mudança para out ro formiguei ro. Pe­
guei uma formiga nas mãos e quando coloque i-'I no chão novamente, e la 
prosseguiu sem a ca rga. Coloquei a fo lha no caminho dela c ao alcançá-Ia 
fugiu apavorada. 

Um ru ído à margem do caminho chama <l minha atençfio. Apare­
ce uma jararaca, das cobras 1ll.1is peçonhen tas ou venenosas da fl ores ta 
catarinense c cuja picada já causou a morte de alguns colonos. Rapida­
mente corte i com um facão uma vara, dcsfolhc i-a e de i fOfl e!:> batidas nas 
costas do répti l ... Esta já não va i cau sar mal a ninguém! 

De vez em quando, surge uma colôni a no interior da fl oresta. O 
mato foi derrubado c na c lareira que se abriu é possíve l te r uma visão dc­
sobstru ída <l té as águas do rio Herc íl io. Elas eorrem rápidas e espumantes 
sobre roc lws no leilO. As roc has na margem slio cobertas de mirtáccas. 

Mais ad iante as águas seguem ca lmamente o seu caminho espe­
lhando a fl oresta das margens e das palmeiras nas ilhas. Além do le ito do 
rio , enxergamos os a llos da semi do Mirado!'. O desnível é sempre igual. 
as e ll cmtas s:10 íngremes c fo rmam uma c rista comprida c un iforme. 

O nosso caminho chega a uma colôni a. Ent re as pl antações ver­
dejantes estüo negros troncos queimados pelo fogo e uma roça nova. No 
meio da plan tação es tá um ra neho construído de pa lm itos. 

Um bando de papagaios com seus gritos agudos sobrevoam alto 
a clareira. vomn alto demais pa ra tentar um tiro. pois uma sopa de papa­
gaio nrío é dcs prcúvcl. Ouço o gri to de um IlIc<tn o do lado de lima :.1rvo­
re semi queimada à beira da roça. Cuidadosamente me aprox imo até a 
distância de um tiro, uma detonação e a ave cai pesadamente. Encontro-a 
logo c posso exam iná-Ia. O corpo tem um.l plumagem negro-escura, um 
pescoço branco e um bico pontudo c gigantesco. Um verdadeiro monstro: 
o compri mento do bico corresponde à metade do compri mento do corpo. 
O tucano va i me proporcionar um bom assado! 
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Encontramos pelo caminho colonos, uns montados. porém a 
maioria andando a pé. Para o europeu es.tas figuras causam uma impres­
são aventureira. A indumentári a para o trabalho na roça c pel as andanças 
na floresta se constitui de camisa, calça c chapéu de aba larga: junto ao 
cinto de couro está preso um comprido facão c o coldre aponta o cabo de 
um revólver. 

Quando em caminhadas mais longas , leva-se sempre a espingar­
da. pois freqüentemente ex iste a oportunidade para a caça de um tucano, 
umajacutinga. um uru, um porco do mato ou um daqueles roedores velo­
zes que chamam de paca e cuja carne consta ser a melhor da floresta sul­
brasileira. 

Encontramos menos pessoas e assentamentos à medida que gra­
dativamente es távamos deixando a região da colônia. Entramos por uma 
picada estreita e abandonada. 

Urna prorunda solidão nos envolveu, uma pelHlItlbra ilumina o 
verde da natureza. se ntimo-nos enfeitiçados como numa fábula. Sentimo­
nos apreensivos e o coração sente saudades dos pinheiros, das faias. dos 
ciprestes, dos carvalhos e do canto dos pá.ssaros europeus. 

Repentinamente gritam nas copas das árvores um bando de ma­
cacos. Os "monos" realizavam seu concerto, mas não conseguimos en­
xergá-los. Em compensação vimos um pouco mais tarde. nas copas das 
árvores um bando de bugios pequenos e ágei s, saltando vivamente de um 
galho para oUlro. 

Mas a floresla abriga ainda outros animais. Os mais ferozes não 
são os pumas, nem os jaguares que abatem de tempo em tempo animais 
das colônias. Mais perigosos que os animais ferozes são os indígenas se l­
vagens, ;'05 bugrcs". O perigo que deles parte não deve ser subestimado. 
No ano de 1902. no distrito Hercílio, num choque entre eles foi morto um 
jovem e outro ficou gravemente ferido. Os indígenas da flore sta de Santa 
Catarina pertencem ｾｬｏ＠ grupo dos botocudos. Questiona-se se todos os 
assaltos havidos foram feitos pelos bOlOcudos. Muilos afirmam, com ra­
zão. que um grande número das atrocidades foi feito pelos coroados, que 
foram assentados no município de Palmas, de onde empreendiam longas 
excursôes de caça e de pesca. 
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Em tempos passados grupos de bugrciros constantemente vigia­
vam as regiões limítrofes de Blumenau, a fim de proteger os povoados. 
Ainda agora. de vez em quando, principalmente brasileiros realizam ca­
çadas aos bugres. Geralmente nada consta nos resultados, pois ainda não 
está decidido se a morte de um índio. não em defesa própria é considera­
da cri me de mone. E o relacionamento entre os brancos e os de raça ver­
melha deve ser ｣ｯｮｾｩ､･ｲ｡､ｯ＠ estado de guerra permancmc. 

Caminhamos bastante e estamos retornando ao Stadtlp lalZ e 
neste meio tempo entardeccu. O coaxar dos sapo-bois que vinha do vale 
cessou. Na escuridão da noi te enxergamos na outra margem do rio o fogo 
vennelho de uma roça sendo queimada. Acima da copa das árvores está a 
lua cheia. sua luz ilumina as superfície das ￡ｧｵ｡ｾ＠ do rio Hercílio e as si­
lhuetas negras das montanhas comrastam com o fu ndo azul prateado. es­
pelhando as margens cobertas de florestas. 

As luzes de Hammonia cintilam. Logo estamos na hospedaria da 
ｦｬｯｲ｣ｾｴ｡Ｎ＠ descansando defrome a um copo de cerveja da Hosang. 
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Meu Fiel 
Testemunho 

Dr. ENÉAS 
ATHANÁZIO 

BLUMENAU 
EM CADERNOS 

1957 - 1997 

Em janeiro de 1978, procedente de 
Rio do Sul, eu chegava em Blumenau para assu­
mir a PromOloria de Justiça da recém-instalada 
33

, Vara Cível. Logo me entrosei com escri tores e 
poetas. alguns deles já conhecidos, participando 
de suas ati vidades e da luta pcla criação do ｃ ｯ ｮｾ＠
selho Municipal de Cultura (acabei sendo seu 
primeiro presidente). pela instalação dos núcleos 
regionais da União Brasileira de Escritores 
(USE) c da Associação Catarinense de Escritores 
(ACEs) e outras tantas, 

Não tardei a me aproximar da então 
Fundação "Casa Dr. Slumcnau" c da Revista 
"Blumenau em Cadernos", da qual me tornei 
colaborador e. depois. colunista. assinando até 
hoje a coluna "Autores Catarincnses", Nessa 
coluna, apesar de seu âmbito restrito. coloquei :1 

imagi nação a trabalhar. não pennilindo que fa­
lhasse, mesmo quando a matéria disponível era 
escassa, Tudo que se publicou nesse período em 
nosso Estado, ressalvadas 3!) omissões involuntá­
rias e inevitáve is, foi, pelo menos, registrado na 
coluna. por mais trabalhoso que seja, Essa per­
sistênc i<t talvez explique o grande número de ｣ｩｾ＠
tações da coluna feitas em outras publicações, 
livros, capas. "orelhas", resenhas. eLe. Também 
não esqueci os grandes eventos culturais e li terá­
rios ocorridos no País e ali visitas de personalida­
des ligadas à cultura ao nosso Estado. Por outro 
lado, a oficina gráfica da Fundação imprimiu ､ｩｾ＠
versos li vros e opúsculos de minha autoria. 

Em decorrência dessa aproximação, ｶ･ｾ＠
nho acompanhando a vida da agora "Fundação 
Cultural de Blumenau" há quase vinte anos e 
desde então estou nas páginas de "B1umenau em 
Cadernos'·, o que implica dizer quase metade 

56 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Depoimentos 

de toda sua existência. Tenho sido ainda um divulgador da revista. espa­
lhando exemplares por todos os recantos do Brasil e muitos do exterior. 

Sou. ponanto. testemunha presencial do esforço da Fundação 
para manter e melhorar a revista. publicando-a sem solução de continui­
dade e com o melhor conteúdo permitido pelas circunstâncias. Nem sem­
pre foram as ｣ｯｩｳ｡ｾ＠ desejadas mas as possíveis. E. nesse particular. não 
posso omitir o trabalho incansável do ex-diretor José Gonçalves, do revi­
sor Vilson do Nasc imento. do chefe das oficinas Bernardo Tomelin. da 
atual diretora. Sueli Pet ry e dos demais funcionários que tanto têm se 
empenhado nessa missão nada filei!. Merece rererência ai nda o progresso 
materiai da própria Fundação nessas duas décadas. passando das antigas e 
acanhadas instalações para as atuais. coroando o esforço de um grupo de 
pessoas empenhado na mesma causa. Dizer da influência da Fundação na 
vida cultural da região seria repisar aquilo que lodos sabem. 

A constância e a seriedade da revista "Blumenau em Cade .. -
nos·' fizeram dela uma publicação respeitada c admirada. ainda que des­
penando. às vezes. os inevitáveis ciúmes daqueles "críticos" que nada 
realizam mas estão sempre prontos a destruir. A maioria ､｡ｾ＠ pe.ssoas com 
quem tenho tratado, no entanto. não regateiam elogios e o crescimento do 
número de leitores e assinantes confirma o apreço peJa revista. 

Como sou andari lho. botando o pé na estrada sempre que posso. 
tenho observado a simpat ia que a revista despena em outras panes do 
país. Encontrei leitores e assinantes nos lugares mais inesperados, o que 
jamais aconteceu com outros órgãos da imprensa estadual. 

Por tudo isso. tem sido motivo de prazer a colaboração mantida 
em "Blulllenau em Cadernos" ao longo de tantos anos. compensando o 
trabalho exigido por uma coluna como a minha. Deixo aqui minhas feli­
citaçôes à equipe de func ionários e arti culistas pelo trabalho rea li zado. E 
um agradecimento especial aos patrocinadores. assinantes e aos leitores 
cujo apoio é indispensável. 
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Arma Sempre 
Viva 

LOTHAR 
SCHMIDT 

BlUMENAU 
EM CADERNOS 

1957-1997 

ainda quando você faz parte dela. E quando se 
começa não se pode mais parar. Busco no pensa­
mento do Padre Leonel Franca S. 1.. citado por 
Milton Marianno, no livro comemorati vo dos 80 
anos do Banco Sudameris Brasil, que "a idéia uma 
vez desembainhada. é arma sempre ativa. que já 
não volta ao estojo nem se embota com os anos". 

O sucesso da Revista Blumenau em Ca-
dernos. nestes 40 anos de publicação. comprova 
que a proposta de José Ferreira da Silva estava 
correta e cumpre o seu papel no resgate da memó­
ria de nossa história. Colecionador desde o pri mei­
ro número. guardo a coleção completa da Revista e 
com o privilégio de possuir o Tomo I autografado 
pclo autor, com expressiva mensagem de reconhe­
cimento pelo trabalho desenvolvido em favor da 
continuação da publicação. 

Na década de 60 tive o prazer de liderar, 
em meu clube de serviço. o Lions Club Blumenau 
Centro. campanha que sensibilizou diversas em­
presas e pessoas a garantir o aporte finance iro ne­
cessário para cobrir os custos da Revista. Percebo, 
hoje, com orgulho e satisfação. que o Apoio Cultu-
ral persiste e Blumenau em Cadernos segue a 
mesma linha editorial e características implantadas 
por José Ferreira da Silva. adequando-se. mais re­
centemente às novas e atuais linhas de pesquisa e 
aprimoramento gráfico. 

Nestes 40 anos ininterruptos, a Revista se 
consagra como o mais importante arqu ivo de Blu­
menau e quem sabe de Santa Catarina, reprodu­
zindo artigos. crônicas, biografias e relatos sobre 
os mais diversos temas do passado e da atualidade. 
Vale destacar que nestes 40 anos a Revista se 
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manteve riel ao seu primeiro edi torial, quando José Ferreira da Silva fez 
questão de colocar sua publicação acima dos punidos polít icos e das po­
lêmicas de natureza rel igiosa. 

Talvez tenha sido este o grande mérito do autor, que mesmo 
sendo um político. soube conviver com as mais diferen tes correntes par­
tidárias, preservando os objet ivos que serviram de inspiração para sua 
obra. Uma obra que resiste ao tempo e representa hoje a mais importante 
fonte de informação de nossa história, mostrando o va lor de nosso povo e 
a capacidade realizadora de sua gente que , como José Ferreira da Silva 
tevc a feliz idéia de nos levar uma publicação que a cada dia que passa se 
mostra sempre mais atual c valorosa. 

Mesmo após a morte de José Ferrcira da Si lva, em 1973, Blu­
menau em Cadernos prossegue sua jornada conduzida por dois abnegados 
de nossa história - José Gonçalves e Suel i Pet ry, que souberam interpretar 
os sentimentos do autor e agregar novos valores à publicação, especial­
mente com o lançamento do Índice da Revi sta. com referênc ias de auto­
res e títulos. 

Como blumenauense, manifesto meu orgulho e satisfação em 
poder desfrutar de Blurncnau em Cadernos. na cel1eza de que. alravés 
de sua publicação eSlaremos preservando a memória, a cultura c os ideais 
de pessoas que ajudaram a construir uma sociedade que serve de exemplo 
para novas gerações. 

HLl. \l IêSA U UI C,U)IêRNOS • Tomo XXXVIII - N. 11112· Novembro/Dezembro 1997 59 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



D e p o ime ntos 

Páginas d e 
V ida Pulsan te 

MARIA 
BERNARDETE 
RAMOS FLORES 

BLUMENAU 
EM CADERNOS 

A revista B1umenau em Cadernos 
com seus 40 anos de atividade cultural. tem re­
presentado para os historiadores uma referência 
obrigat6ria, quando se trata da pesquisa na região 
do Vale do Itajaí. Conserva no seu interior. pági­
nas de vida pulsante pelo cariíter de sua materia­
lidade escrilurística. 

Ao registrar memórias e lembranças da­
queleo; que viveram na cidade no passado, deixa 
vir fi tona o movimento cotidiano do espaço ur­
bano. pemlitindo ao historiador o estudo das mu­
danças na constituição dos referenciais de mora­
dia, de lazer. de tmbalho. de saúde, de educação, 
de arte e cultura. de relações pessoais no que tan­
ge às re lações de classe. de gênero. de gerações e 
de etnicidades. 

Ao traduzir. tmnscrever e registrar do­
cumentos, cartas de colonos, fragmentos de jor­
nais, re lmórios da colôn ia. etc. reúne e torna 
acess ível aos pesquisadores infonnações históri­
cas que , de outra fonna, permaneceriam intocá­
veis por aqueles que não lêem na língua alemã 
e/ou permaneceriam em lugares ､ｩｦ￭｣･ｩｾ＠ de serem 
alcançados. muitas vezes em arquivos e caixas 
particulares. 

Ao apresentar artigos. muitas vezes co­
memorativos, referentes a datas. monumentos, 
lugares e personagens históricas. traz à luz, pos­
sibilidades de lei turas e interpretações. tanto dos 
referentes dados como dos autores das versões 
discursivas que aparecem em contextos signifi­
cativos. 
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Todo historiador. hoje. sabe que já não há mais a ingenuidade de 
se pensar o documento histórico como matéria bmta. pura, objetiva, tra­
zido pelas fontes históricas. Tanto as chamadas fontes primárias. colh idas 
diretamente nos arquivos documentais como as chamadas fontes secun­
dárias que emergem das obras literárias. como é o caso da Revista ｂ ｬｵｾ＠

me nau em Cadernos. têm a mesma credibilidade metodológica: ambas 
necessitam ser hi slOricizadas em sua própria produção enquanto fontes 
para a história. 

Para nós historiadores. a Revista Blumenau em Cadernos. além 
de um veículo de divl]lgação da produção hislOriográrica. é um acervo 
documental. 
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Relatos 
Estr a n geir os d e 
Interesse p ara a 
Históri a 
Catarine n se* 

ODILON 
NOGUEIRA DE 
MATOS E 
MARIA LUCIA 
S. R. RICC] 
(PUCAMPIUN ICAMP) 

BLUMEN AU 
EM CADERNOS 

1957 - 1997 

Não são comuns no Brasil, ao contrá­
rio. são até bastante raras, as publicações perió­
dicas dedicadas exclusivarnclllc a históri"l regi­
onal. Na maior parte, nossas revistas 
"históricas" foram ｣ ｲｩＮ｜､｡ ｾ＠ por en tidades consa­
ｧｲ｡､ ｡ ｾ＠ aos estudos ｨｩ ｾＨＶｲｩ｣ｯｳＮ＠ notadamente pe­
los Institutos Histó ricos e Gcogníficos, dos 
quais o mais antigo data da época da Regência 
(1838) e ,crviu de modelo e Jambém de e;t;­
mula a numerosos outros que se fundar'll11 por 
todo o País. a parlir de 1860. Certamente não há 
capital estadual ou ｭ･ｾｭｯ＠ cidade de certa rcle­
v<incia, que não tenha seu InstitutO Históri co e 
Geográfico, em gr.: raJ mais "histó- rico" que 
"geográfico", às vezes apena.1i "hbtó-rico", em­
bora na maior parte, praticando um modelo de 
hislória que pouco sati!':.raz aos es tudiosos de 
hoje. Todavia. cum priram e ainda cumprem ｾｵ｡＠
missão e as suas revistas (pois quase lodas as 
ed itam, embora nem sempre com periodicidade 
regu lar). consti tuem preciosos reposi tórios para 
a pesquisa histórica no País. Fora cios Inslilulos 
Ili stóricos, apenas algumas universidades, ar· 
quivos, museus e associações, dedicam-se à ta­
refa nada fác il (e até cuda Ve7 mais difícil) de 
editar revist:.\s. 

A publicação que trazemos ao conhe­
ci mcnlo dos leitores - BllIIllelwlI em Cadernos 
- afigura-se-nos um caso excepcional nos qua­
dros do periodismo histórico brasi leiro. Foi 
ru ndada e circulou durante mais de vinte anos , 
sem qualquer vinculação com entidade alguma. 
Apenas fruto do esrorço c dedicação do DI'. Jo­
sé r erreira da Silva. grande conhecedor, não 

*) Publicoon Publicado na Revista da Sociedade ｂｲＺ｡ ｾｩ ｬ ｣ ｩ ﾭ

ra de Pe .. ｱｕＱｾＺｬ＠ HI ' lórica, No. 6. pág . 53 a 62. 199 1. 
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apenas da história, mas igualmente dos problemas soc iais, econômicos e 
polít icos do Vale do ｉｴ ｩＮｾ｡ｦ Ｌ＠ notadamente de I3lumenau. Prefei to da cidade 
num dos momentos mais difíceis de sua história, precisamen te por ocas i­
ão da Segunda Guerra Mundial. quando ocorreu a fase de nacionalização 
daquela extensa área, muito se lhe deve .1 maneira inteligente como o 
processo se desenvolveu. Deixando o governo municipa l, con ti nuou 
sempre vivendo na c idade, dirigindo. por mu ito tempo, a riquíssima Bi­
blioteca Fri tz. Míiller, valiosa sobretudo pelo acervo relativo à colon iza­
çãO alclllfl em anta al<lrina. Conhecendo bem este acervo, dominando 
sem dificu ldades a língua alemã (na qual. na maior parte este acervo é 
escrito). ele próprio demonstrando sempre acenlllada vocação para a pes­
quisa histórica. tendo ai nda profundo inte resse pe lo pass<\do da região, 
su rge-nos a criação de Blwnel/all e/ll Cadernos, visnl)do a divu lgação da 
história da c idade e da região. C0l11 0 o passo mais acertado e inquestiona­
vclmen te sua maior contri buição à historiog rafia catarinense. 

O primeiro nú mero de 811111/(11/(111 l'lII Cadel'llos aparct:eu em no­
vembro de 1957 e a revista conse rva até hoje quase as mesmas caracte­
rís ticas, pouco tendo se alterado tanto na apresenlação comO no progra­
l11a . Com o falecimen to de seu criador, em dezembro ele 1973. a publ ica­
ção passou aOS cuidados da Fundação Casa Dr. Bl umenau, que ainda a 
mantém. Está no seu trigési mo segundo ano de publicação in interrupta, 
com periodic idade mensal, o que é algo de sign ifica ti vo em se tratando de 
rev istas brasileiras. 

Me ncione-se que a Fundação Casa Df. Blulllcnau l, institu ída 
pela Lei Mun icipal No. 1.835, de 7 de abril de 1972, e declarada de ut ili­
dade rub lica em 4 de setembro de 1974, tem comO objelivo: "Zeltlr pela 
COI/Sell1tlçÜO do patrimônio histórico e cllltural do mUllicípio; organizar 
e manter o Arquivo Histórico do lIIunicípio; promover a cOllsen'açc7o e a 
dil'ulgo('âo das Il'lldiçiJes cullllrais e do folclore ｲＨ ｾｧ ｩｏｬｷｬＺ＠ promm'eI' a 
ediçâo de livros e outras pllblicações que estudem e divulguem as tradi­
ções histórico-culturais do IIII/1/icfpio; criar e manter IIIllSl!U.\', bibliote­
cas, pinllcotecas, discotecas e Ol/tms atividades. permallel/tes VIII/fio, 

que Sifl'llIl/ de il/SII'IIII1(,1I1O de diVldga(:t7o cultural: promover esllIdos e 
pesquisa.\' sobre li história, m' tradições, o folclore. li genealogia e outros 
aspeclOs de ill teresse cultural do II/wlicípio. " 

1.) Alual Fundação Cultural de Olumemm. 
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Para realizar tão va ... ro programa. dispõe a Fundação da já men­
cionada Biblioteca Frirz ｾＱ￼ｬｬ ･ｲＮ＠ de um arquivo hi!-.t6rico. do Museu Co­
lonial. tendo. ainda. como j:.\ se di.:;se. assumido a edição de BlumelUlII em 
Cademos após a morte de seu fundador. 

O número in icial. de novembro de 1957. tr:wa uma apresenta­
ção que valia por um programa: ';0 próprio IÍwlo esrá di:elldo. Tratare­
mos o I}assado e o presel/le de BI"melUllt. conrados (' regiÇ/rados e/ll ca­
dernos mel/sais, sem outras pretensões qlle ntlo as de cOl/correr com o 
II0SS0 esforço e o pouco de i1l1eligêllcja que Delll I/OS deu. parti IOrlUlr 
mais cOllhecida a hislOria do 11ll111icípio, mais estimada e \'ellerada a 
memória dos /romel/s que fl::.eram a .ma gr(lIIde:a allial e parti que o 
exemplo desses pioneiros sirva de oriemaçilo e de estímulo aos que, 1/a 
hora que passa. trabalham para que ° 1IOSSO fu/uro 1IlIO seja mell05 glo­
rioso que o I/OSSO passado .. "-1as mio lias limitaremos a rehuscar arqui­
\'os. a cOllfar casos dos tempos idos. Procuraremos. wmhém. "pollrar 
aos que. 1/lI atualidade. concorrem com o seu trabalho parti () engrande­
cimen/o comum. o caminho a seguir. O caminho que palmilharam os 
colollos idealiSIaS que. acima de roda as c01l1·elliênóas. pensaram e agi­
ralll em ra::.t1o tIo apeJfeiçoamelllo mOIerial e moral da COI11WUl. (l fim de 
q/le esta fosse. em todas (lf épocas. /111/ moril'O de juslO orgulho para o 
Brasil . .. 

Muito cedo. porém. escreveu o Dr. Edison Mueller em artigo 
elaborado a propósi to do vigésimo ani\'ersário de Blumenau em Cader­
nos: "A limitaçt10 do aSSll1110 indicada "esses ele\'{1dos propósilOS (da 
apresentação) foi fácil e COllSciel11eme1l1e rompida. Suudeu qUi'. em s/la 
grande magnallimidade. mestre Ferreira da SiI\"(l IltlO resistiu ao apelo 
de também abrigar nas plÍr.:;lIl1S de B1umellau em Cademos. ar/igos so­
bre \'/11105 e episódios hiSTóricos dos lIlullicípios \·i::';lIllOs. penencenres ao 
OI/ ligo território blulIlenauellse. e de outros ullwic:ípios (,'a!(lrillellses. 
COIllO Irajar, Bmsqlle, 1oilll'ille, Florianópolis e Seio Belllo do Sul. Desse 
modo, a re\úta logo se rramformoll em órgc10 destillado ao estudo e di­
vu/gaçilo da História de Sal/1(I Catarina. 

E é na realidade com este caráter que atualmente a revista se 
apresenta. Conseqüentemente. Iodos os nomes expressivos da historio­
grafia catarinense. de fora de Blumenau. passaram a colaborar em B1u­
menau em Cadernos: Lucas Alexandre Boiteux , Oswaldo Rodrigues Ca-
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bral, Carlos da Costa Perei ra, Carlos Ficker, Walter F. P iazza, entre ｯｵｾ＠
lroS. 

ｐ ｡ｲ･｣･ｾｮｯｳ＠ igua lmente s ignificativo constatar O <lpo io que seu 
fundador e atualmente a rnantenedora vem recebendo do empres<lriado de 
Blu111enall para a manu tenção da rev ista. A re lação. em cada número, de 
fi rmas importantes da cidade, que contribuem para a rea li zação do ･ｲｮｾ＠
preendimento. representa inegavelmente exemplo de conscientização 
acerca do valor da publicação e do papel que ela represen ta para a ｰ ｲ ･ｳ･ｲｾ＠

vação da memória loca l e reg io nal. É ainda exce lente exemplo para OllH 
Ira" c idades. 

Revisla de pequenas dimensões. raramente ult rapassando trintil 
paginas, não pode Blumenau em Cadernos aco lher matéria mui to eXlensa. 
a não ser que ela se desdobre por vários números, o que não é boa norma 
bibliográfica. Mas. vez ou outra isto costuma scr fcito e não há como 
ev itá-lo. 

A natureza da matéria divulgada em Blumcnau em Cadernos é a 
mais variada possíve l: documentos referen tes à cidade ou à região. ｮｯｴ￭ｾ＠
c ias antigas relativas ao desenvolvimento da cidade, reminiscê ncias de 
antigos moradores. cartas. efeméri des s igni ficativas , crônicas, subs ídios 
his tóricos. transc rições ele matérias constan tes de jornais c rev istas ｡ｮ ｴ ｩｾ＠

gos. biografias. relatos de viagens, relatórios admi ni strativos (como os do 
pró prio DI'. Blumcnau), peças de ocasião, comentários de li vros de ￳Ｎｬ ｵ ｴｯ ｾ＠

res catarincnses. enfim, urna variadíssi ma gama de ｩ ｮ ｴ ･ ｲ ･ｳｾ･ｳＬ＠ em grande 
parte ligados à vida cotidiana da cidade. 
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Blume n a u e m 
Cade rnos 
- 40 Anos 

BRÁULIO MARIA 
SCHLOEGEL 

8LUMENAU 
EM CADERNOS 

1957-1997 

"Blumenau em Cadernos" tem sido 
durante 40 anos a mais importante publicação 
da História de Blumenau c ullla das maiores 
referências sobre a História de Santa Catarina. 

Iniciada a sua publicação em 1957. du­
rante 14 anos foi dirigida por ｾ･ ｵ＠ fundador, o 
Professor José Ferreira da Silva. De 1974 até 
1977 pelo jornalista Federico Carlos Allende. 
De 1977 até fevereiro de 1997 pclo ･ｾ｣ｲｩｬＰｲ＠ Jo­
sé Gonçalves. 

A atual administração da Fundação 
Cultural de Blumenau, atendendo a uma pro­
posta do Conselho Municipal de Cultura, no­
meou lima comissão eSiXcial que ｣ｾ ｬｵ､ ｯｵ＠ a re­
estruturação de "BluI11enau em Cadernos" 
(Ponaria 001/97). 

A comissão foi presidida pela Profes­
sora Sueli M. V. Petry e tne como membros. 
Maria Teresinha Heimann. Edison Mueller. 
Cristin'l Ferreira, Dirceu Bombon .. lt i e Vilson 
do Nascimento. apresentou vári as recomenda­
ções para o seu melhoramento. 

Algumas das suge:,(õcs, ｯｾ＠ leitores pu­
deram verificar a partir da edição de março de 
1997. Conselho editorial próprio: coordenação 
sob a responsabilidade do Arqui\o Histórico: 
(portari .. O 19/97 nomeia a professora Sueli Pe­
try diretora da revista) projeto gráfico. estabele­
cendo quantidade mínima de página..,. variável 
de acordo com o tipo de colaboraçõcs publica­
das. aperfeiçoamento gráfico da apresentação e 
lay-out interno, formato da revista. capa. divi ­
são em seçõcs, melhor divulgação. circulação, 
indexação no ISSN. etc. Enfim, melhorias para 
que "Blumenau em Cadernos" cOlllinue com 
sua missão de (ransmitir o conhecimento histó 

ｬｉ ｌＮｬ ｉ ｍｾ Ｎ Ｂ＾ｉ Ｌ ｜ ｕ＠ E'I C,\IlEM:-IOS • To rno XXXVIII · N 11112 · ｎ ｯ ｮＧｭ｢ｲｯｉｬｫＯｾｮＱｯｨｲｴＩ＠ 1991 66 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Depoimentos 

rico para que os blulllcnaucnscs amcm o seu espaço de vicia cada VCl 

maIS. 
Quando do ani versário dos 10 anos da Revista o próprio funda­

dor se refcriu (lOS resu ltados até então alcançados: 
;'Blulllcnau em C ldemos presta, não apenas ao progresso cultu­

ral dos nossos ｬＱＱ ｵ ｬＱｩ ｣￭ｰｩｯｾＮ＠ ｬＱＱ｡ ｾ＠ também, c de maneira impre:-.s ionante. ao 
próprio enriquecimento material da comuna. Scm falar no que representa 
como achega ao c" lUclo c à divu lgaçfio da his tória eh\ fundação c do 
desenvolv imento de I3 lull1enau. como colôn ia c como cntidade adminis­
trativa au tônoma, o reg istro das l ições de trabalho pacien te, abnegado c 
produti vo das virtudes morais e cív icas que 110S legaram os ancestrais. 
scria, por !'li só, motivo para que ess.\ publ icação fo:-.se olhada com cari ­
nho e ;mxi l iacla por todos ｯｾ＠ mcios. incondicionalmcnte, pclos poderes 
públ icos e pelos particlllarcs." 

I3lumenau em CilClernos é uma revista aberta a todos nquclcs que 
se preocupam com a memória de ＱＱＰｾｳ ｡＠ região. É uma publ icação rcferen­
cial, à altura do!) ideais de José Ferrei ra da Si lva quc, há 40 anos deste 
século, semeou fundamcntos para a historiografia da nossa terra. 

Durante 40 anos des fil aram, ao longo das mi lhares de páginas elc 
Blulllcnau em Cnderno!'i, nomes de famílias que foram constru indo. POlI­
co a pouco, a nossa cidade, ｐ ･ｾＡＧｩｯ ｡ ｳ＠ qllC do trabalho compuseram suas 
próprias his tórias, hoj e inseridas 11 0 quadro maior qllC é a cidade em si. 

A história de Blulllenau é um forte CICIllCIll O para quc c<te!;.! um 
de nós se conhcça melhor c entenda O seu próprio papel . 

Afinal. como disse o profeta 1ó: "O homem é o que o homem 
conhecc". se o homem é o que O homem conhcce. a cidadc será aquilo 
quc scu povo aprendcr, pois a mcmória é aquilo que nos dá identidadc. 
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índíce da Revísta " llIumenau em Cadernos" 
Tomo XXXV III - 1997 

Título Autor Número 
Abrasi lelrnmcntO nlcm50 nos Juçara de SouLa Ca.'>- 07 
campos dc Lages Icllo Bmnco 
O Apiário SicJ!fried Carlos Wahlc 09 
Aco nteceu ... No\ iDCL. 96 Jo,é Go nçal\-es OI 
Aconteceu ... Janeiro 97 José Gonçalves 02 
Aconteceu ... há 50 anos passado ... Jo,é Gonçalves OI 
Aos amigo:. Icltore!\ c Colabora- ｊ ｯＺ＾ｾ＠ Gonçahes 02 
dores 
Aposentados do ··Vi \'a-a-Vida'· Jo!ié Gonçalvcs OI 
encerr:lIn o ano com concorrido 
almOÇo no ｒ ＨＧｬ｡ ｖｩ ｾ Ｎ ｡＠ cc. 
Arma sempre \'i\ a LOlhar Schmidt 11112 
As Arm3:-' do Circolo Italiano di Edi"on Muellcr 10 
Blumcn:Lu 
Arquitetura. Cultura. Identidade Vilmar Vidor 07 
Local 
Ala do Conçelho Municipal dc - 08 
1 0I0·U19 I I 
Ala da Comissão Municipal de 
Turismo. de 04107/ 1967 
Autores Calannenses Enéas Alhanázio OI 
Autores Calanncnscs Enéas Athanáúo 02 
A Barra du Rio Doltmann dá Nil:.on Ccsar Fra!Ja 07 
lugar a ullla oorragelll que pro-
mete se ' urança ao Vale do lIa 'aí 
B1umenau em C3dernos: 40 Anos Oráulio Maria Schlocl!cI 11/12 
Blumenau nil.'> enchentes de 1983 Méri FrOlscher 09 
e 1984 e o Imagi nário da ··Cidade 
do Trabalho·· 

Blumenau: um ｬｵｾ｡ｲＮ＠ uma idé ia. Sablllc Klcfcr 06 
uma pessoa 
Olumcnauensidade Auxiliar de Thcobaldo Cosia Ja- 05 
Educação Familiar mundá 
Bodas de Diamante de Pctcr Walter ldecker 10 
Schelle 
O Bra:.iI e a Alemanha na Obra Sah io Alexandre 03 
Coloniz:ldora do Dr. Blumenau Müller 
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Título Autor Volume Pál!ina 
Brcvc lmrodução ti ｬ ｬ ｣ ､ｬ､ｩ ｣ ｾ＠ Edison Mucllcr 03 23 
Cívica Cmarincnsc 
Cana de Frit7 Müllcr a sun ｩ ｲ ｭｾ＠ Frit /. Miillcr 05 35 
Ro:; inha 
Cartn do Im ig rante Franl Sallcn- Franl Sallcnticn ().I 45 
tl cn - 1855 
C;l\'ul gudas c ＱＱｉｉｰｲ ｣ｳＩＮｴＩｃｾ＠ no Sul \Vilhclm Lacmllnn 11/12 09 
do Brasil I-Ccntro de Diagll ú:; tico do ｈ ｯ ｾ Ｍ ｊ ｯｾ￩＠ Gonçal vc'!' OI 27 
pi tal Sant a Catnrina cnriquc{'c ｾ｣ ｵ＠
equip:ullCIltO - --Chegou .. (5 Catdrina;:-

- -
José Gom,al\-r.;, OI 22 

ｾＧ｣ ｬｬＱ ｟ ｢ｔＨｬＯ ､ ｣Ｏ ￭ｬ ｬｬｬ＠ bro - - 22 -Cirurg iil Cardíaca completa doi:. José Gunçal vc'!' OI 
Ｎ Ｑｉ Ｑｏｾ＠ em BlUlllcnau 
Código de Posturas da Cfimara - 04 34 
MUllll' imll da Vill a de DlulllclUlU 
Com ｯｾ＠ ｂ ＨＩＱＨＩ｣ ｵ､ ｯｾ＠ Gunlcr ｐｉ Ｈ ｩ ｾ ｣ ｨ ｯｷ＠ +--- IQ 07 

--

Comenda Municipal de Mérilu - 05 27 
Fnt l Mul1cr 

Como os alemães ｣ ､ｵ ｣ ｾｊＱＱ＠ seus - 09 35 
ｦｩｬｨ ｯｾ＠

Confissões da infância: Cobras Knut Evaldo K, Muell cr OI 23 
Vi vas 
Confi ssões da ｊｮｲＵｮ｣ｩｾ Ｚ＠ Futcb(J1 Knul Evaldo K. Mucll er 02 49 
A Criatura Nicls Occkc 04 27 
Cn:.pllll Mira/Homcnagcm/ Enéas Athaná:r.io 03 42 
Yuriadas 
ｃｵｲｩ ｯｾ ｩ､ ｡ ､ ･ｳ＠ de uma Epnca: lra- Sicg fri ed ｃＺ ｬＱ Ｇ ｬ ｯｾ＠ Wahl e OI 04 
gédl a Sumos OlUllont 
Curiosidades de uma Época: () Sicg fri cd Cô'lrlm Wahl c 02 37 

I patrão 
DOC UJ11cJlH1S do acervo dI! F;llll r- ｊ ｯｾ￩＠ ｇＨＩｮ｜ｪ｡ｬ ｜Ｇ｣ｾ＠ OI 27 
lia Fouqucl são doados para o 
ArQuIvo 1-list6ri co 
Onu, ｂｬｵｭ ｃ ｬＱ｡ｵ ｣ ｮ ｾ ｩ､｡､ ｣ｳ＠ ｄ ･ｾ ｡ Ｍ Thcohaldo Cos tn 1a- 04 55 

: parecidas mundâ 
ｅ ｣ｯｾ＠ dc UIl1 ｃ ｏ ｊｬ ｧ ｲ ｣Ａ＾Ａ＾ｯＯＢ ｎ ｯｾｾ Ｑｬ＠ Enéas Athanálio 06 46 
Améri ea"/Yariadas 
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I Título 
ｅ｣ｾ､ ｯ＠ ｉ ｾ＠ encontro da familia 
Michel!. 
Emblemas de quatro municipi<ho 
catarincnses 
O EnSinO Dcolar em S3nt3 Cata-
nna 
Entre dua ... GUCrras/VariOO3s/ 
Momento I)oético 
Enco. o hhtoriadorl Mulheres em 

I Ação 
A c'M.:ola Ic ulo-hlumcnaucnsc em 

: conl1uo C(1m o poder público 
j' 1850. 1917) 
, As ･ｾｯ ｬ ｡ＮＡＮ＠ paroq UlalS emre os 

Imigramc!> lIalianos no médiO 
\alc do Itaaí·a ·u 
Fc,tJ. da CUl11cclraICif!arml 
Besouro de N alaU 
ｗ｣ｩｨｮ｣ｨｬ ｾ ｫ｡ｦ｣ｲ＠

Figura do Pass3dll: o Sarg'-=n1o­
mor ｊ ｯ ｾ＠ de Oh\clfa Bor cs 
Figura do Pa,..,ac!u; elementos 

b ｾ＠ dA ' I JXlr.l uma logra 13 c CTISIO 

Moreira da Costa 
I FIgura do Prese nte: Elizabclh 

Lctl.o ,", 

FClrmados no \'os ｡ｵｸｩｨＳｲ ｣ ｾ＠ de 
cnrl:m13l!crn 
A Freguesia de Silo Pedro Após-
tolo de Gaspar e ru. lÀ--sa\Cnç'ólS 

I com a ColÔnia 8lumcn:m 
Fncda Gcnncr 
FriLI Muller: a chama austral da 

I revolução biológIca do .. éculo 
XIX 
Fntz Muller : um homem que 

I qlJCbrou paradl 'mas 
Fritl Muller: um rc\oluc ionário 

i da CIê ncia 

I 

I 

Autor 

Edl.3oQn Mucller 

-
Encil!. Athanjzio 

Enca!, 1\lhan:i1.io 

ａｮ､ｲ｣ ｾ＠ Vollmann 

ro;orbcno Oallahrida 

Thcobaldn Cm la Já­
mundj 

AntôniO Roberto N as­
CllncnlO 

Ru) Moreira da Cosia 

ｊ ｯ ｾ＠ Gonçah'cs 

ｊ ｯｾ ￩＠ ｇ ｯ ｮ｜｡ｨ･ ｾ＠

André Fabiano Voigt 

Aloisiw. Carlos lauth 
Paulo' M do N:bCi-
mento 

Or:lulio M. Schlocgel 

Sueli M. V. Pelry 

Volume 
OI 

08 

07 

05 

-
07 

OS 

09 

06 

OI 

ｏｾ＠

OI 

lO 

I 
03 
O, 

05 

05 
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Título Auto.- Volume Pásdna 
Fundação Cultural de Blurnenau: BrJulio Maria Schlocgel 04 07 
25 anos 
O Grupo Sul! Artcs na UFSCJ Enéas Athanázio 09 57 
Henriquc L. Alves 
" j\ Hora" chegou para fi car José ｇ ｯ ｮ￧｡ｨ｣ｾ＠ OI 21 
há quatro anos 
Inaugur3\'ão do Pa'llhão em Hcrcl1i o Deeke Ｈ ｎｩ ･ ｬ ｾ＠ 10 -14 
Alumínio (Proch) Ded,e ) 
KarJ Fouquet: blumcnaucn<;e na TheobaJdo Costa J;)3- 07 52 
hlblioerafia brasi le ir;1 mundj 
Li\TOS No .. 'os/ Qucm 'tC lcmt'lra Enéas Athanãzio 10 57 
dele? I Variada:. 
O Maeslro Gever Brau1io M. Schloc2'e1 07 35 
O r-.1aeslro Heml Gner . Edllh Kormann 06 3. 
Maria Kahlc Sici!fned Carlos \\'ahle 03 30 
ｾＱｃｬｬｬ Ｖ ｮ｡ｳ Ｏ ｴｊ･ｲ｡ｊ､ ｯ＠ Lud Vamadas Enéa:. Alhan:iL.io 04 52 
ｍ ･ ｲｮ ￳ ｲｩ｡ｾ＠ dc uma imigranle Maria Schürmann Hu- OR 25 

, bc, 

Meu flcl lestc lllunho ｅｮ ｾ ｡ ｾ＠ Alhanázio 11112 56 
A \Iigrnçao de Alemãc:. plra o André Fahiano VOlgl 04 20 
Vale do haJaí ( 1 IBM- I 1)50): Pro-
｣･ｳｾ ｯ＠ Informal de Oc upação de 
Terra:. 
Mmha Vida Andrc<b Kin:l!> 08 31 
ｐ ￡ ｾｬｯ ｡ｳ＠ de Vida Pulsanlc Maria Bernardete Ra- 111 L:! 60 

m<h Flor.:s I 
A P:lla\Ta do PreSldenlc GClülio - 07 31 
Vargas em Blurneoau 
O papel da adnllm ... lração pública I Ivo Marcos Theis 06 07 
no uc,envuh lnlenlO lucal : o caso 
de Blumcnau . conlrihUlçõcs para 
O dehme 
O Pmtor Frederico Lal1a Edison d'Aúla 10 49 
"Por Blumenau Unido" Theobaldo Costa Já. 09 49 

mundá 
A Prefeitura Antll!3 de Blumenau ｈ｡ｮ ｾ＠ Broos 03 " Regimos de Tombo de BruMjue Pc. Antônio F. Boho OI 24 
ｒ･ ｾ ｩｓｬｲ ｯｳ＠ de Tombo de Brusque Pc. Antônio F. Bohn 02 45 
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Tílulo Autor Volume Pál!ina 
Regulamento para O servIço de - 06 42 
CHrros, carrcws c outro.'!o ｜Ｇ｣ ｨｩ ｣ ｵｬ ｯｾ＠

em BJurncnau 
Relatos ｅ ｾ ｬｲ｡ｮ ｧ･ ｪｲ ｯｳ＠ de Inlcres!.C Odil on N. de MaIOs c I 11 12 62 
p:lról a ｈｉ ｾ ｬ ￳ ｲｩ ｡＠ ｃ ｡ ｬ｡ｮｮ ｣ ｮ ｾ＠ Maria LUI.: in S. R. Ricel 
ｒ ｣ ｭｩｮｩ ｳ｣￪ ｮ ｣ ｩＺｬ ｾ＠ da 15 ｗ ｟ ｾ ｮ Ｎ｣ ｲ＠ H. Tonjcs - 02 58 
Remini scências de Ascurra At ího Zonta OI OS 
Reminiscê ncias de Asç urra Atnio Zouta 02 39 
A Rua 15 de Nmc mhro Slcgfncd Carlos \,!uh1c 06 11 
ｓ ｡ ｵ､｡ ￧ｬｩ｣ｾ＠ em Verso ... Maria do Carmo K. OI 10 

Goulan 
Son elerins c Confcuarias Orlandu Olin!!;cr 09 47 
Testamento de Jo,é Henrique - r- 09 31 
Flmes Filho ( 1 t!9 1) 
Três ｄ ｯ ｵ ｬｃｊ ｲ ｣ｾ＠ Rcpuhl ic:lnos/ Theobaldo ｃｏｾ ｬ｡＠ Ja- OS 54 
Um ford c trê, poHlicuv 111 undá 
A Sociedade protetora do 

I ｰ｡ｬｲｩｮＬＬＭ ￵ ｮｩＨ Ａ Ａ＿ｬｵｭ ｟ ･ ＡＡＡＡｵ ｾ ｮ Ｌｾ＠

Um capflulo da ｨｩ ｾ Ｑ Ｖ ｲｩ＠ .. bras ilcl' Mana Lui , ;! Rcnau x 0·1 10 

" S:ml:\ Catarinn. ｉｲ ｡ ､ｩ ｾ Ｇ ｩｩｯ＠ c 
ntualldad e à IU7 do .. antigos pia-
no!> Illlpcri:us 
Um Cat arina de T ij uCII \ Theobaldo Cm ta la- 01 51 

mund:l 
Uma No ite Italiana no Il .V.C.C. José GOllçah cs OI 32-

que fk ud na hi:.tóri:l 
Verbetes pam Dic iomírio de Thcobaldo COSIa la- OI 02 
Hi sI6ria ( 11) 11Iund:l 
Verbetes para Dicionário de Theobaldo ｃｯｾ ｴ ｡＠ la- 02 35 
História ( 14 ) tUund.1 
A Vi<l:l do Colono Sic ' fri cd Curto ... W nhlc 10 _ 5!-
A ｖｩ ｾｩ ｴ｡＠ do Senhor Go"crnndor - - (n 45 
Fcl lppe Schl1lldt a Blulllcnau 
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Desejando receber números antigos. tomos completos. ou fazer nova 
ass inalUra / renovação. procure-nos. Abaixo informamos ｮ ｯｳｾｯｳ＠ preços: 
-) Assinatura nova: R$ 50,00 (anual=l l números) 
-) Renovação assinatura: RS 40.00 (:lIlual=11 números) 
.) Tomos anteriores (Encadernados com capa dura): RS 60.00 
-) Exemplares avulsos: RS 10,00 (Cada exemplar/nú mero antigo) 

ｾ＠ Sim. desejo ass inar a revista "Blumenau em C'ndernos" p.rra o ano de 
1998 (Tomo 39). Anexo a este cupom a quantia de RS ....... . ,00 
<- ................ .. ........ rea is) conforme opção de pagamento abaixo: 

Forma de pagamento: 

o Vale Pos tal (F:I\or anexar fOIOCÕpl:l do comprovante rara melhor Identificação) 

.x. O Cheque 
Banco: ........................... ........... ......................... .... . 
Núnlcro: .... ..... .. ... ...... .... ..... .. . . 
Va lor: R$ ... ..... ..... .. ... ..... .. ... .. . . 

O Dinheiro 

Dados do assinante: 
Nome: _______ ___ _ _________ _ 

Endereço: _ _ ___ ____ -::--,--,,------.,. ___ _ 
eX Bairro: _____ ______ Caixa Postal : ___ _ 

CEP: Fone pl contato: _____ _ 
Cidade: _____ ________ Estado: __ _ 

Assinatu ra 

Arquivo Histór ico "José Ferreira da Sih'a" 
Caixa Posta: 425 - Fone: (047) 326-6990 

Cep. : 89015-010 - Blumenau (SC) 
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AllOio C ult urul : 

• 
• 
• 
• 

Aiga Barreto Mucllcr I lering 

Alrredo I. Ui7 ｂ｡ｵｭｾ｡ｲｴ･ｮ＠

Altnmiro Jaime Rucrgcr 
Antônio Rohcrto ｎ｡ｾ･ ｩ ｭ･ｬｬｬｮ＠

• /\riano Bucrgcr c F;1mllia 

• Annundo Lu i ... ｍ｣ｵ･ｩｭｾ＠
• Aul o Mecâ nica Alfl'cdo Dl'citkollf S/A 
• Benj3mim MargaTlda e Fmnilia 
• RU<;l.:hle & I.cppcr S/A 
• Cac;a H<l.mingo Ltda 
• C'nlllpanh in Comercial '\chrader 
• Cnoperhcri ng 
• CremeI' S/A 
• Curt FicdJer 
• I). (i " J·nctoring Fomento Corncn:ial l .tda 
• Di,trihuidor.l Catarincnsc de Jccido'i S·A 
• Lngcpron - Engenhuria, ProjctllS e \1nnwgcn, 1.ltI;1 
• Família Fouqllct 
• Cicnéc; io ｄ ｣ｳ｣ｨＡｬｭｰｾ＠
• Gr.\ fica 41 ｾａ＠ Ind. c Com 
• J ｊ ｴｲｩｬｬｾ＠ Têxtil 
• Ilcmig <\himizu Arquiteto" A""(x: iado,, 
• 11011 ｍ｡ｱｵｩｮＳｾ＠ e Equipanlentos ｬ ｬｬ､ｵｳｬｲｩ｡ｩｾ＠ LIda 
• Jo:llheria c Ótica Sdmubc I.tda 
• I.inuncr Arqllitetura e (ie l"cnciruncnto S/C Lld,l 

• M J . I. ｝ｻ ･ｰｲ｣ｾ･ ｮ ｴ｡￧￵｣Ｌ＠ e Ser. iço, I tda 

• Madeireira Odehrccht LIda 
• 'lelson Vieira Pomr1ona 
• "I iels Decke 
• Jlndrc Ant on io Frnncic;co Bohn 

• Pmtu J IIls'i I.tda 
• Sihio Paulo Amldi. advogado. e família 
• IIKA - Iccc l3gem Kuchnrich S,A 

• ｬｲ｡ｬＱＧｾｦｯｮｮ｡､Ｈｬｲ｣＼［＠ Mcga lida 
• U\IMI'D - Blumenau 
• Victnrin e Willy '\icvert 

• Waltcc FlClm Eletrônica Itda 

TO MO XX). VIII · Nove mbro r DNrmb ro dr 19q7· No. 11 

I ' 

I r 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A "Re"$Io ",umenou em Codemos' nosceu em 
1957, sob o Inspiração de José Ferreiro do Silvo. Nestes 
exemploras encontram-se lemas voltados à história do Vele do 
Iloloi e Santo Catarina. como nos deixa cloro O editorial de aberturc 
do primeiro numero do revisto: "Trotaremos o passado e o presente 
de Blumenou, contados e regfstrodos em cadernos mensols, poro 
tornor mais conhecido o hlstÔflo do municípiO, mais estimado e 
venerado O memória dos homens Que fizeram o suo grandezo atual 
e poro que o exemplo desses pioneiros sIrvo de orlentQÇóo e de 
estllTlu/o aos que, no hora que posso, trobolham poro que o nosso 
futuro não rejo menos glorioso que o nosso passado", 

Com o poSSOI dos anos o revisto se !lImou, IOfOOnck).se 
um peflódico excepcional pelO suo CIICuIoÇ60 Inlnl9fl'upla desde 
1957, groças às COIotx:>roçOes recebidos do ossInonlcs O algumas 
empesos do Vale do Itojoí. 

AtJ alcançar os seus Quorenlo anos de perlodlCIdode. 
o Revisto "Blumenou em Cadernos· pro sorvo a lndo hole 
coroctefrsllcos Que o constituí/om, PlOCUIOndO odeQuor se às 
novos e otuais Hnhos de pesquIsa. 

B AU 
AD RHO 

51 19 7 
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